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Cinqüenta Postos Eleitorais de Juscelino e Jango Serão Fundados, Hoje
NEGADO O AUMENTO
DO LEITE A GRANEL

O 
PLENÁRIO DA COFAP
recusou ontem eonce*

dor homologação ao ¦ podido
dc aumento dos preços do
leito o granel, vendido nes»
ta Capital. O rolotor da ma»
lerla, sr. FlAvIo de ,Brito,
apresentou parecor contra-
rio à, pretensão dos próprio»
tátio»» do vacas-lcltelras e
carroclnhas o declarou que
o fazia' para precipitar o

desaparecimento do um n.
mo do comércio de leite fel*
to k base de fraudo. Nllo de»
clarou, contudo, que agia as»
sim visando a favorecer a
Cooperativa Central dos
Produtores do Leite, Interes*
sado no monopólio do pro»
duto o ndo os Interesses da
populoçllo. Os debates em
torno do assunto foram doa
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Serão fundados om Niterói e Sfto «onçalo,
com a presença do sr. Jofto -Goulart e de á»
Sarah Kubitschek — Jo&o Goulart falar*
em diversos comícios, hoje, unmiihã e dcpola

— Intensa atividade do Juscelino

Diretor:' PEDRO-¦MOTTAH.IMA-

ANO Vin -£ IlIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 10 DE AGOSTO DB 1065 *£ N» 1.584

REPELIDA
A AMEAÇA
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PELO PSD
GOLPISTA

Nada menos de 50 Poitos
KleltoriiU pro.candldaluros
Juscelino Kubitschek o Jo&o
Goulart serio fundados, hoje,
em Niterói e SAo Gonçalo.
Matarão presentes a todo» oa
atoa de fundação, quo «fio
promovido» pelo PTU e peloComitê Feminino, o sr. João
Goulart o a "ra, Sarah Ktibl*
tschek e vario» lideres polltl*
cog fluminenses.

A caravana, que promove-
ni fundações dos Postos ciei-
toral», sair-1, logo mal» à. 0
horas» da pioça Qu>nse em
uma lancha ,dn Frota Cario*
ca para Niterói.

REUNIÕES E COMÍCIOS
Intensificando a campanha

dos candidatos Juscelino e
Joio Goulart, o PTB promo-
verá, hoje, amanha e depois,
diversas concentrações popu-
lares em vários municípios
fluminense». Logo mais, ia
X4 horas, terá lugar impor-
tanta reunião, em Niterói, na
rt*fc Noronha Torre-.fio, 97,
cota a presença de todos o»
lideres do PTB fluminense.
AraanhS, sorão realizados
comícios em Itaborai, Rio Bo-
nlto. Araruama, Macaó e
Campos, aos quais compare-
cera o sr, Jo&o Goulart. E, no

dia 21» também com a prese»
ça do sr. Ju&o Goulart, h»ve-
ri comidos em He.-.nda, Dar»
ra Mansa, Volta-ltedond* •
Barra do -irai.

MESA REDONDA
Por sua ves. o sr. Ju-ceUn»

embarcou, ontem, i urde,
par* Bauru, onde, k noite. ía-
lou em um grande comido»
Amanhã, sábado, estará em
Sio Paulo, a fim ds tomar
parte em uma m_í_.redorida«
promovida pela FARESP, •
debater importantes assuntai
ligado» i agricultura,' »Wti
o» quais a reforma ajrrir_»

Domingo, o sr. Juscellaí
estará em um grande eo_M
cio, cm Goiânia.

\v CRuzaRoy

I^_|S___1 Sllll^^^r'* ' Ti' * ^W:,l_i_H ¦_
i:-íí":í?íí_SB ______$¦_&?:» ¦¦¦: '¦!&¦'.,-.--'--: .:::::ssss 3s:

_PSI^«ii8i_«wliBiÍ»
h

_i __ÜM;< í_l__í^"f?' ^ÜS
___l ______§*•: f ¦* í*_S_r" *^-Sfl*y

____ tnWWWSStí&si '.: "\ x-xK__K)*-*w^*»**>;;.^^:¦ mfm W^^Bs^ÊÊÊtwmm^i-i ¦-' 'í?«§:
'____! ___«»____^'l___i _^H^-«Í*SH_^__K^_9_^_^_R^»'^_£Í::

^^^^^^^HhH______I^-!_Í_^__Í^^^^I^^P^!S__^^^ s£wpÊP
MlinWil'^*--]^ ' "^

•M M'i|^M____l«mioBK ri '^-rwfflw ¦ "1»**'¦K!;'v . -,^_3Í________.
i _H ____F^M-^i W&rWÈHÊ ________
_______ • ^^sül'- li________________H_Í^Ki--WM M_l?&&' ^^jÉ^w _____IIÉ^I-

__ ¦_*&* -VaflBÉfiH Hp___Ítí-' - vls| ft:
>___i _____%-!v:' j__N_: _________________________________________________¦_¦ ¦bl».:» : ¦ ¦ ____£_________________________¦I ül- Jafl I,fM ___t§P_sPW_?l-__ _B

___ÜS»f__K -_l B
MaaB»- i ..ui —«-»»--«-¦--«-». a,""*•.•'¦>•»<- ío.á __aria -llfcijni» »' ';•' ¦

3 ,• . --
v iA-r/ i/CSCiicspttCíirSrde 10% m

| nas Passagens CEUl
| àSê Aviões -
i

ALOMIN,01V_rEM,NACAl^ «Os direitos serão
mantidos se màntivermos na íntegra as liberdades»

Enérgica resposta do líder do partido majoritário às histéricas pro-
vocações dos últimos dias — Os partidários da candidatura anti-

golpista não sé submetem a agir no Parlamento sob pressão

O 
SR. José Maria, Alkmln, falando em no-
mo do lider da maioria e como porta»

•voz do PSD, pronunciou, ontem, na Cima»
ra, um dlcurso que vale como repulsa enér*
gica is tentativas de intimidação dos «rol»
pistas, os. quais, certamente para se lança»
rem i ação com mais desenvoltura, assu-
miram, nas último- .2 horas, atitudes ver»
dadclramente desesperadas.

RESPOSTA
Dc Inicio, o sr. José Alkmln declara: «Nos

últimos dias, diz o orador, tem-se acentua»
do a preocupação dc imputar ao Partido So»
ciai Democrático o obJetlrO.de chegar is ur»
nas mediante processo que não seja o mais
adequado i apuração legitima da vontade
popular. «Observa o sr. Alkmln que a vigente
legislação eleitoral foi elaborada sob «refle»
xos dc todas as correntes partidárias e veio
mesmo positivar, de maneira irretorquivel, o
desejo do contribuir pára que , tivéssemos
eleições tranqüilas e limpas». A' última re-
forma do tal lei prossegue o líder, resul-

tou de pronunciamento do Tribunal Superior
Eleitoral o de pareceres dc especialistas da
matéria.

A certa altura afirma o orador: «Não po»
demos aceitar o quo já se afirma nesta ca*
pilai, de alguns dias a esta parte, que os
oponentes da cédula oficial querem a fraude».

DENUNCIA
Em aparte, o lider do PSP, sr. Arnaldo

Cordeiro, denuncia a provocação feita em
mesa-redonda que se realizou em São Paulo
e na qual tomou parte «um deputado». Lo*
go se soube que o deputado era o sr. Carlos
Lacerda. A denúncia é de uma acusação atri-
buida por Lacerda a membros da Justiça
Eleitoral, que teriam afirmado que a maio*
ria compacta da Cintara: estava pela corrup*
ção o era composta de corruptos ou corrup*
tores». Manifesta o sr. Cerdcira o desejo do
que a Justiça Eleitoral se manifeste a res»
peito dessa imputação, feita cm seu nome
num programa de difusão radiofônica.
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600 POLICIAIS ASSALTARAM
ONTEM 0 MORRO DO SALGUEIRO

PABA A ELEIÇi^DE JUSCELINO E JANGO:

A. empresas de aviação
- - decidiram aumentar os
preço. das. passagens aére-
ás, què serão majoradas de
10%, ainda esta semana.

Esta resolução, foi adota-
da por iniciativa dos repre-
sentantes das companhias
sob controle norte-araerica-
no, ehtre elas, a «Panair.
CONCLUI NA 2* râÜLNA

¦:f 1VINPT ã Maior
panha Eleitoral de Massas

Início imediato de uma propaganda ína-içá* em todo o país, para a mobilização do povo
contra o golpe e pela vitória dos candidato!} das força, antigólpistas *n.*_-_-,_« «^

correrão todos 0_ Estados do Brasil
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Caravanas per-

| OS PRIMEIROS DIAS
dá próxima semana,

sairão desta Capital as ca-,
ravanas organizadas pela
Comissão Executiva Nacio-
nal do M.N.P.T. para per-
correrem os Estados, em
propaganda da campanha
eleitoral de Juscelino Kubi-
tschek-João Goulart. A pri»

rrteirà,caravana' dirigir-_é-_.
áòs Éstâdô. do Norte, pér-
correndo Bahia, Pernambu*
co, Alagoàsí, Sergipe, Parái-
bâ,.Ceará è Pará. Outra éa*
ravârta Irá, rio fim da sema-
na, âos Estados do centro
e uma terceira, que sairá do
Rio déntrò de dez dias, yi»
sitará os Estados do Sul.
GIGANTESCA MOBILÉA-

ÇAO CONTBA O GOLPE

pela Comissão Executiva Na»
cional do M.N.P.T., qüe se
reuniu à noite de ontem, já
em sua nova sede, à Rua Al-
varo Alvim, 24 — 7.' andar.

A direção nacional do M.
N. P. T., estudando a situa»
ção criada com o recrudes»
cimento das investidas g*»'.
pistas, chegou i conclus
de qüe o caminho justo pa»
ra barrar a conspiração II»

$ Esta medida foi adotada I berticlda é o desencadeamen-

KuBITSGHEK,
mdidato Antigolpista

1 ilv

to, Imediato, de uma gran*
de- campanha eleitoral de
massas em favor da chapa
das forças antigólpistas, en»
cabeçada pelo sr. Juscelino
Kubitschek. Neste sentido
foram as deliberações toma»
das na reunião de ontem,
visando ao inicio esta sema»
na de uma grandiosa cam»
panha eleitoral em todo o
pais.
(CONCLUI NA 2» PAGINA)

mjA'fiua dse___síSo Se onteúi aos jornais, o sr. Juscelino
*^ Kubitschek «-afirma com vigor e veemência a caracte» p
rísticâ, mais Imnorteute e principal de sua candidatura. Fa- i .i< ESFORÇO atual dos
lou, categórico^ como candidato antigolpe. «Não recuarei i %J golpistas concentra-se
um rsàsso na defesa da legaüdade., frisou notadamente. fi | ém boa parte hum raivoso
isto õ 4ue interessa ao povo, esta a posição que os brasileiros g trabalho dé obstrução do
exigem do candidato que levarão ao Catete com unia votação ^ pleito dé 3 de outubro. Com
maciça e consagrado»-. M

CENTRO DIRETOR DO GOLPE
A EMBAIXADA AMERICANA

Certos dá derrota nas urnas, o bando do golpe trabalha pela obstru-
P ção do pleito de 3 de outubro — Manobras en» série com o mesmo
I objetivo — Éressão sobre correntes e personalidades aue se opõem

às soluções extra-legais

As ameaças di golpe «ilíltór não abálánt o carioca nó 'pro-
¦pósito de votat nas próximas, eleições nos. seus candidatos.
Mil títulos'são entreguei perdia no Çribunal Jtegional Etei-

toral-do Rio de Janeiro

Exibição de força pa-
ra intimidação das
populações dos mor»
ros, visando a pre*
parar maiores aten-
tados contra a Concc

tituição

MAIS 
de 300 soldado? da j

Polícia Militar e quaW
outros tar. os tiras,, armados!
de fuzis e metralhadora-,)
assaltaram, ontem o* Mor-I
ros do Salgueiro é da U->
berdad., fazendo numerosas
pr-sões. invadindo lares» él
submetendo os moradores «1
vexames de toda ordem. - ;Eram comandados peto
major Cordeiro França, .qua/"funcionava" como "oWd-*
coordenador", e tinha,' c»*
mo "assistentes" oi'delefjcy
dos Antunes e Marque»
Peixoto. • • : •

. "LEVANTAMBNTO" *,
A violência r-vé-tlu-». H«J

mesmo aparai»o ridículo da»!
anteriores. Inicialmente, fo»
feito um "levantamento to-l
pofiráfico" dos .dojs^mor-""**-1
As tropas,fuiftâ .vézdii.
tas para combats» 'rece!
ram ordern dê ávàtiter. ¦
lotões armado, dé Aãtralha»
{CONCLUI'NA »•' *ÀG_*A)j
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Mesmo ao fim do expediente os candidatos _ eleitor permanecem solictíando noa vdrtoi
guichês das diversas juntas eleitorais a atenção das funcionárias para com *eu* pedido*

de títulos, transferências e segundas vias"LUTAREMOS PARA VOTAR", DIZEM
ELEITORES NAS FILAS DO T.R.E.

Milhares de cariocas estão apanhando seus títulos^ eleitorais, res-
pondendo, assim, às provocações golpistas — Mil títulos entregues,
diariamente — «Grande interesse popular», diz o pres. do Tribunal

D1_UU-_VÍ_N-E, 
â Rua

1» de Março n» 42, sé»

ÉPABA 
este ]

Constituição '

I reformas de'última hora, co»
,,.,__ , | mo a panacéia da cédula ofi»

¦ ponto — a luta em defesa das liberdades e da | dal( um fálso parlamenta-- -Jo — que confluem poderosas forças poUticas, | rism0 e a equívoca maioria
as correntes populares, democráticas e todos os patriotas, g absoluta qüe os golpistasA participação dos comunistas na campanha eleitoral e uma 0 nem sondam alcançar, o que
garantia de mobilização das massas, do seu esclarecimento e | visam realmente é o adia-
organização, a única maneira verdadeiramente justa e eficaz g -Perito dás eleiçõesde impedir o golpe, derrotar esmagadoramente a candidatura 

, d ldj ^ do ^
golpista de Juarez, desbaratar o golpe em todos os terrenos. O | . justiça Elei»
prestígio crescente de Prestes e seu Partido, seu trabalho ¦ MM^ffl declarouabnegado em tôdas as lutas patrióticas, inspiram confiança | S»fS^S?Ü-a milhões de brasileiros que aguardavam a palavra dos co- | íft?^SM,ei ^sado o en*muhlstós. Agora o povo se lança impetuosamente â cam- á t?_fifmáteriS eleitoral à
punha eleitoral e a transforma, dia a dia, numa cruzada in» I '^íâ%flm_4ol_IS_.í
vencível em defesa das liberdades democráticas e da Cons- J espera da votação na Cama»
tituição. 1— ,—r---í r-—

0
CENTRALIZANDO 

a campanha politica pelas eleições pre» é
sidenciais na luta de massas em defesa das liberdades |democráticas e da Constttulção seriamente ameaçadas pelos j i

golpãtas, os comunistas cumprem o seu dever de servidores ¦
do pôvp, de campeões da unidade e dá mais incansável vigi-
L_neijí, em defesa da independência nacional. Todas as lutas
atuai» do povo brasileiro, todos os interesses vitais da Nação
UsãSse à luta pela preservação das liberdades constítucío-
najsM Õs fiéis lacaios dos Imperlalistas americanos precisam
llquíaá- as liberdades, implantar uiiia ditadura militar, ias»
cista para poderem realizar a política que lhes ditam
seus patrões ianques: entregar o petróleo, acabar com as or-
ganizações operárias e patrióticas, Impedir o comércio com to-
dos os países, liquidar com a marinha mercante, saquear ^ „.-,_„„_ .._-..
tranqüilamente as riquezas e o fruto do trabalho dos brasi- p dà p-|. ^ssembléia Legisla
lelros. ^ tlva do Rio Grande do Sul

TTOÒ 
o que os brasileiros tizer<*n para derrotar os golpls- I E__f*^-'oua? ativaram-'en^

, tás, todo o esforço empenhado para eleger Kubitschek § 5„wfda áUás fi_^_ra"d. We Goulart poupará ao BrasU sofrimentos, sacrifícios e dificul» %. volvida altas tiguras do go
dades sem conta. Tudo Isto está claro, fundamentado e ar»
gomé&tado irrespondlvelmente no luminoso Manifesto Elei»
toral do PCB e no magistral informe de Luiz Carlos Prestes.
que lançam e indicam aos sufrágios dos brasi*
leiros a chapa Juscelino Kubitschek-João Gou-
larfc Para esmagar o golpe, para defender as
liberdades democráticas os comunistas lançam»
•se com todas as suas forças na campanha elei-
toral, para dar uma vitória esmagadora às can-
didaturas Kubitschelf-Goulart.

ra das emendas propugnadas
com tanta má-fé pelos gol»'
pistas. Assim, a Justiça
Eleitoral está contribuindo;
para apresentar um fg.t(j
consumado, às. vésperas do
pleito» O que lhe compete
é cumprir & lei eleitoral çn}
vigor e n5a fazer a torcida
togada em torno dè de»
bates parlamentares. Os
adiamentos da votação des-
sas emendas estão fabrican»
do um perigoso atraso na
devida distribuição do mate»
rial necessário á boa mar»
cha do pleito. A quem in»
teressa isso?

Com a cédula oficial pre»
tendem 03 golpistas criar

um «impossível. — a «Im*
prensa Oficial», que atrasa
até materiais de rotina, não
teria tempo de.fornecer os
milhões de cédulas reque»
tiOJN-Ltll NA V *__,_.•.<_

de do Tribunal Regional
Eleitoral do Rio de Janeiro,
os, cariocas dão uma signi»
ficativa demonstração de re»
púdlo às provocações gol-
pistas.

Por todo o saguão dàquê»
le tribunal, chegando a atin»
gir a rua, centenas de pes-
soas formam longa fila.
São operários, estudantes e
donas de casa, intelectuais
é camponeses, militares e

SAPATEIROS CONTRA O GOLPE

CONTINUARÁ A APURAÇÃO
.; DA NEGOCIATA DO ARROZ
Rregressou ontem ao Rio:Grande a Comissão
Parlamentar de toquérito — Ainda em sigilo
àS i__!o__ttações colhidas sobre o escândalo que
envolve amigos e correligionários de* Juarez

_fc''!iiMyw*__|,.i.''_-_-_.'."j_ **m '"''" l|'1"""ifi"^rtT"'r'*""'"'j"'™"i

funcionários em busca de
título eleitoral para sufra-
gar nas umas, a 3 de ou tu-
bro, seus candidatos.

—, Trabalho muito, quase
náo tenho tempo, mas Já vi
duas amostras de que o po*
vo não admitirá o adiamen»
to das eleições e nem a dl»
tadura dos que querem o
golpe militar. A primeira
prova está ai, diante de nos»
sos olhos: a quantidade de
candidatos a eleitor nas vá»
rias juntas eleitorais; a se-
gunda, é o fracasso do comi-
cio, pró.uarez Távora, em
S&o Cristóvão, fracasso que
presenciei quando voltava
do trabalho e por ali passa-
va.

Essa foi a declaração fei-
ta à nossa reportagem pelo
candidato a eleitoí, Liberio
Otávio Casal, marceneiro,
residente em São Cristóvão.

— Sempre tive vontade
de votar, mas não tinha ida*

de. Agora que irei votar e»!
tão falando em golpe, estão'
querendo ferir o meu direi"
to, é um abuso — declarcíu
o estudante Aurélio Soares,
de 18 anos. ;

Os funcionários do Trltai.
nal Regional estão fazenda
extraordinário, tal o acúmu> 1
lo de trabalho. Pela parta»
da manhã, o trabalho .da(
atender apenas às tranSfe»!
rendas de titulos é Inc.»
sanlc. Nada. menos de mil'
títulos são entregues dia»
riárr.ente. •:>

EL-1TOR DO M.N.P.T,. *
Foi ao tribunal buscar.a;

titulo; do qual pedira trons-j
íerência, o iuncionário 

':d<ü

Serviço -Nacional da Malá°i
-ria,-José-Soares Carmo. Sf-j
lientou que esteve meio dó»
sanimado de votar, mas em
face da ameaça de golpe-a
em face do apoio do MNl?^'
aos candidatos Juscelina

CONCI UI NA 2.* l-AÜ.

ACot_ls3ão 
Parlamentar

de Inquérito organiza»

vêrno de 24 de agosto, como'
o general Juarez Távora e
outro., deu por encerrados
seus trabalhos, regressando

1 'íiòje aof Rio,Grande.do Sul.
A despeito' dos insistentes

esforços da reportagem, vne»
nhum dos seus membros
guls informar sobre as con-
clusõès a que chegou a co-
missão, alegando que os tra»

balhoa nâo estão concluidoa, 1

não podendo precipitar sua
opinião. Gontudo, hft' uma
unanimidade de opiniões
sobre o vultoso prejuízo so-
friilo pelari/.icuiluia do Kio
Grande dó Sul coai a iifc_°-
ciaia do arroz.

Como a IMPRENSA PO-
PULAR já denunciou, ò es-
peculador; Reinaldo Reich
partidário de -Juarez adqul-
riu grandes partidas de ar*
roz a preços aviltantes e,
para isto, teve em mãos co»
mo espantalho a portaria do
governo que ruidosamente
proibiu a exportação do
cereaL
CííNCJ-OTNA*' Páfil-íA

— A Constituição está em:perigo, pois os golpistas
querem implantar uma ditadura para mais facilmente
esfomear o povo. Os trabalhadoras precisam estar aler-
ta para responder a qualquer tentativa golpista, sob pena
de perdermos muitas de nossas conquistas, sob um regi-
me'de violências.

Estas palavras, do lider sapateiro Francisco Ortega,
foram vibrantemente aplaudidas por mais de soo traba-
lhadoies de fábricas de calçados que superlotaram ontem
seu sindicato para discutir uma contraproposta putronaí
de aumento de salário. •-., ¦

Di-.er.oã oradores, sempre apoiados pela assembléia,
pronunciaram-se contra as manobras golpistas do» ser-
viçais do- imperialismo norte-americano.

Quanto ao aumento de salário, resolveram os sapatel-
ros rejeitar a proposta de 15%, feita pelos patrões, por
considerá-la irrisdria e deliberaram dar plenos poderes á
diretoria do sindicato para entrar em novos eníettdimen»
tos com os industriais.

GREVE DE ADVERTÊNCIA
DECD3EM OS MRtTIMOS

Em caso de dissídio coletivo ou de violência
contra seus sindicatos

Plrigentes da Federação e
dos > sindicatos marítimos,
reunidos ontem, deliberaram
deflagrar uma greve de ca-
ráter nacional,. durante 24
horas, caso-o Ministério do
Trabalho concretize seu
anunciado intento de reme-
ter à Justiça do Trabalho,
como dissídio coletivo, o pe-
dido de aumento de salários,

A greve não tem ainda
data marcada e poderá tam-
bém ser deflagrada caso o
governo tente qualquer me-
dida violenta contra os aln»
dicatos marítimos.

A reunião privativa dos 11»
deres marítimos, realizada,
na sede da Federação, du»
rou mais de 4 horas. O ce»
municado de suas resolu»c-s« à imprensa, prometido

antes da reunião, ainda não'
havia .negado a nenhum jor»'
nal até a liora em que er**-
cerramos nossos trabalhos.
Nossa reportagem apurou,
entretanto, que outra das ré*
soluções foi a criação de
uma-comissão de presidente*
de sindicatos para entrar em
contato com a Federação
Nacional ! de Maqulnistas,
Eletricistas e Foguistas Ma*
rltimos,-visando à prepar*»
ção do eventual movimento
grevista. -¦'¦ jMemoriais contendo as r*»
soluções da reunião, inclui-»
ve a de deflagração da
ve de advertência de 2 .Ti»,
ras, serão enviados hoje
ministro Alencastro Guii
rães e ao Sindicato das
presas dç Navegaçls 2£_ci-
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O GOVERNOtt/if/tfM/ffiwÃ
Niipnleão parcela, ontem à tarde, uma titã lolta

em pleno Catete. Numa esteve tão InalMinliivel. Fa-
íüivse trrmendftnienUi pprlRoao, a vellia be nRi»la cabor-
iloaiiiln O espueo, caindo ilipols. violenta, sôtiri* a Ia**
jo on a mnilcíra etiveml/ailu. Foi assim quo entrou e
nviini qim aaln do Falado.

* — Nao tenho nada a declarar, nem quero fnlar
eom ninguém — esbravejou Napoleão para um repor-
ter mnls ousado qne dele conseguiu aproximar-se.

Disse, a respeito da tempestuosa figura, nm gra-
ilimtlo funcionário do. Catete:

— Nüo é nada com o presidente oa eom o ml-
alstérlo; deve ser algum desgosto Intimo.

Liquidação?
Assim, .. primeira vista, a

pagina número 15.709 do
rDInrlo Oficial» dc terça»
•loira, da a Impressão de
quo o Ministério da Fazenda
esta pretendendo liquidar o
.".ru rico patrimônio, Com
um pouco mais do cuidado,
todavia, fica-se sabendo que
o patrloto Ianque José Ma-
ria Whitnker quer, apenas,
vender o seguinte: uma va»
ca da raça holandesa; uma
camisa dc malha; um. vaso
sanltArlo de louca branca e
um botAo de mossa preta.

Como |a disse, a .grande
venda esta anunciada' na tia*
glna número 15.709, da edi»
çflo de torra folra última do
«Diário Oficial». Ver para
crer.

Foi agradecer
Etelvlno Lins. de pau de

fogo hem visível A cintura,
no velho estilo do F.B.I., es»
teve onicm A tarde no Ca»
tete. Por dez minutos, na
presença de Mnntelrlnho
de Castro, o treinado és»

birro pernambucano conver»
sou com Café.

— Vim ao Catete — dis»
se Etelvlno na salda nos
Jornalistas — apenas agrado*
cer minha nomeação para o
Tribunal do Contas.

Rotina
Cafó despachou, ontem,

cnm os srs. Raul Fernan-
des, Marcondes rVrrrtt. com
pndre Munhoz, o Napoleão
Bengala •

Foi compradri» Munhoi o
que Rasuou mais lumno em
conversa com o ex vice, E
Nftimleflo, como |A ficou dl'
to, dava a Impressão de um
moinho doido que houvesse
perdido as pAs,

Cerimonial
Sob a direção do sr. André

Teixeira Mesquita, o brando
elenco de mocog-rAnsules do
Catolé eumnrlti. ontem, uma
tarefa trabalhosa. E* que os
meninos formaram ala*. &tn-
tis o sorridentes, para re»
repclonar o novo embaixador
da ItAlla no Brasil, conde
Blaseo Lanza D*Aleta. que
ali foi apresentar creden*
ciais no sr. Café Filho.

A seríssima cerimonia foi
assistida por diversos pntrlo*
tas Ianques, A frente dos
quais se encontrava, de tra*
que e calças de alecrim, o
naftnllnoso sr. Raul Fer»
nandes»

f F.NTR0 DOS DEBATFS NO SENADO
0 MANIFESTO ELEITORAL DO PCB

Não encontro rarÂo nlgumo tine hiatlfinne o golpe, «leclnrn o ir.
Lima Teixeira, cm nome do P.T.B. — O sr. Junicl Magalhães fal

conformo, ilellbcrailnmcnte

¦¦¦¦¦•¦¦tjMfc-W»»-»**»»**»*».

a pita todo dia

Desplstamenfo
Estamos leguramento Informados de qne as fran-

des cambiais na exportação de café, pelo porto do
Santos, propiciaram mais do nm bilhão do lucros a de-
terminados afilhados do governo do agosto. Em Pa-
ranaguá, ondo manda e desmanda compadre Munhoz,
o escândalo não é menor. A documentação de toda
essa ronbalheira devera ser publicada dentro de pou-
cos dias. Pois bem, mesmo assim, o sr. *Jos6 Maria
Whitaker, ministro da Fazenda, fez ontem à noite a
seguinte declaração:

— As fraudes cambiais nos embarques de café
em Santos, se existem, carecem de Importância, pro-
vindo a grita da eliminação de formalidades burocra-
ticos que entorpeciam as exportações.

S»WSS«^^

PSDI W BrREPELIDA PELO
A AMEAÇA GOLPISTA

ICONCLUSAO DA 1» PAG.)
NAO AC IRA SUBltE

TllESSAO
i Assim se refere o sr. Alk-

tnin ás entrevistas cio cardeal
. Jaiire Câmara, que visitou e
•do general Teixeira Lott. que¦tem dado margem ás mais
recentes provocações dos pro-
pagand.stas do golpe e do
desrespeito á legislação vi»
gente:

I «Uuri ds S. R. para
icontorlo mou e de um ilustre
colega, 0' ineu nobrfl amigo
deputado Euripedes Cardoso
de Menezes, que me deu a
honra do aua companhia, que
8. K. não teve jamais o¦menor, o mais remoto desejo
de subestimai as nossas in.
tencc.es, os nossos objetivos,
ào nos opormos à modalida.
do de voto que se pretende
Ha atualidadii. Lemos, poste-
riorrnente, u entrovista do
eminente e honrado sr. Mi-
nistro da Guerra a devo 

"dizer

que a palavia de S. Exa.,
muito embora tre mereça o
mais alto respeito, não pode
Servir de Julgamento da nos-
sa orientação. (MUITO BEM.
PALMAS). Devo, ainda, re-
petindo aqui o que há poucos
momentos disse, sem qualquer
atitude de arrogância, que
queio definir bem a atitude
de nosso partido: inspiram,
se êle c seus órgãos de dire-
ção no putriotismo e cultura
do quantos aqui se encontram
representando todas as cama-
das populares, mas não acel-'jta censura de quem nos possa
consideiar desejosos de frau-

de quando relutamos a cédu-
ia oficial (PALMAS).

Si\ Presidente, esta Casa.
que tem vivido dias de tantas
preo upações. não está conta*
minada. Há aqui muita gen-
te que não se encontra apre-
ensiva, E entre os que não
estão preocupados, devo,
ocupar talvez o último lugar,
mas sempre entre aqueles
que estariam muito rrais in.
quietos ria sua consciência
se aqui estivéssemos agindo
sob pressão ou acovardados
por qualquer medida estranha.
(MUITO BEM; MUITO BEM.
PALMAS).
RESPEITAR AS LIBERDA-

DES PARA MAiNTM*.
Oi, LlIREITÜS

Açora, o orador declara
que vai lazer uma detiniçáo
em iicme de seu partido:"E' uma definição de or»n-
cir-os e atitudes, sr. picsidente, que venho fazer. Res-
Doitamos todos os órgãos
da soberania nacional, ma?
nos conduziremos aotii den-
tro Cinicamente com um pro-
Dosito: o de sentir o pensa-
mento dos nossos coireli-
uonários. os ditames da nos-
sa consciência, e n3o dele-
r mes a ninguém, no Exe-
cutlvo, no Lee.slativo ou no
Judiciário, qualquer prior i-
dado no zelo e no escrupu-
lo de nossa conduta (Pai-
mas). Seria melhor que ni.o
func'onássemos a que viés-
semos um dia a funcionai
seb coação. (Palmas), E pur
o ue. sr- Pres dente? Porque,
rriitis do ,que esta Câmara,
prezamos'.as instiruções le-
gislativas (muito bem), mais
do oue os que aqui se en-
conlram, mais do aue o man-

SÂO NRECUS4VEIS OS
' 
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Natural o apoio ao canddiato que luta contra
o golpe, declaram os srs. Vitorino Freire e

f-, Dario Cardoso
i O senador Vitorino Frei-
re e o ex-senador Darlo Car-
doso afirmaram, oníem, no
curso de uma palestra da
qual participavam o senador
Gilbertp Marinho e o repre*
sentante deste jornal no
Monroe, que os comunistas
têm todo o direito de apoiar
êste ou aquele candidato à
Presidência e à Vlce-Presi-
(Jência da República. Eadlan-
taram que não viam qual-
qiler motivo que levasse os
candidatos preferidos peloscomunistas a recusar os seus
votos. Frisou o sr. Vitorino
Freire:"'—O 

general Juarez jâdisse que nflo repudiaria os
votos comunistas. E por que;então, toda essa exploração
em tomo do apoio dos co»
munistas a Juscelino.?. ....• Nessa altura, lembramos

i&p parlamentai* maranhen»
ee as razões do apoio do
PCB à chapa do PSD-PTB.
Respondeu o sr. Vitorino:.

\ ~- Realmente, se - Jusce.

lino está contra o golpe, em
defesa da Constituição, e se
os comunistas pensam tam-
bém assim, é lógico que os
comunistas apoiem Jusce-
lino.

RECONHECEU
A FORÇA ELEITORAL

BO PCB
O próprio sr. Dario Car-

doso, que foi o autor do
odioso artigo 32 ao projetode reforma da lei eleitoral,
reconheceu que aos comu-
nlstas assiste a faculdade de
exercer livremente o direito
dp voto e, assim, de escolher
os seus candidatos.

Por • outro lado, reconhe-
ceu que aos comunistas as-
siste a faculdade de exercer
livremente o direito do vo-
to e, assim, de escolher os
seus candidatos.

Por ou'~o lado. reconheceu
o sr. Dario Cardoso que os
comunistas, mesmo nas du-
ras condições da ilegalidade,
expressam um considerável
contingente eleitoral.

' d<Yo efêmero de que esta-
mos invesfdos. ma's do
aue tud-j isso. nos vale es.
sa orsan*zncão democrátea
através de cujo funciona-
monto o povo brasile.ro há
de semnre minlfrstar tiWns
as suas aspirações, e há de
afirmar semnre os seus pro-
pósitns de preservar a área
do direito oue será sempre
rer-petada se mantlvermos
Infcrra a área de liberdade
(Palmas,. Portanto, sr. pre
slder-j-e. venho declarar aue
essas entrev'stas que nos
atribuem o intuUn de frau-
dar o ' 

próximo pleito, não
nos atincem poraue n3o te-
mos snnT-lhante Intenção."

Adiante:"Antes de concluir, devo
renetir: não ace'tamos — e
ronei'mns — a impufacão de
intu fo inhaltemn de nos«a
repi-esprttncno n*»*tn Casa do
Parl-imenr^. (Mirtn bem.
Palmas) E so falo Isto. re-
nptHulo. é uma oue n5o se
dica. amanha, aue com a
nossa passividade, com o
nn-íso «llênclo. com a nossa
omissão, também estaria*
mos .'iimnmmelendo as ins-

!tltti'(ü>esi democráfcas do
Brasil!"

CONCLUSÃO
Deoois de rifirmar que seu

partido sn.™uirla os conse»
lhos do cardPal Câmara, de*
ícndíndo para o Brasil «um
*»ovôrno legítimo, nascido
das urnas, que tenha nssen-
tlm?nto -">"i***i*r, su*» nrf***-fio,
e n5o macule a sua orien*
taçâo por qualquer supres-
são da vontade pnnular», o
sr. Alkmln concluiu por di-
zer oue os pessedjataa estão
atentos a todos ntuteles oue
propui-i-*m o caminho da lei.
«Anroximp^ris nossas von-
tades» — disse.

APARTES
Datáramos alguns apar*

tes mais importantes, que
foram dados ao discurso. O
iidT cn execício do PTB,
sr, Nelsc-1 Or"r—ia. disse
mie om vista das «declara-
ções de estilo tutelar» feitas
nos últimos d'as. mni^is pe-
tebistas que antes votariam
pela cédula oficial, hoje cnn-
tribulrüo para sua rejeição.

O sr. Pedro Braga, lem-
brando sua condição de ex»
-comhatente da FEB e de ex-
•comandado do general Lott,
repeliu afrontas feitas ao
Parlamento e condenou as
manifestações do espirito de
casta, recordando que saem
do povo os componentes de
todos os poderes da Repú-
blica e das forças armadas.

Essas declarações foram aco*
lhidas com prolongados
aplausos, por pessedistas e
potebistas que formam a
maioria ''*i râmarn.

NO SENADO
Discursando, ontem, no

Monroe, ò senador Paulo
Fernandes reafirmou a po*
sição do P.S.D. contra a ins-
tituição da cédula oficial.

O representante fluminen»
se considerou a pretendida
inovação como uma simples
panacéla e teve ainda, em
sua oração, oportunidtu> de
reiterar seu repúdio à solu*
ção golpista para o proble*
ma da sucessão presidencial.

"Golr», nor que? Onde
estamn*, nm!, acreditar qua
n.in há man lalvaçüo para
o «Rime? Nío encontro ra»
tho alcuma oue iu-nltlque
a medida de excei&o aue tt
nrítende. 8'Ranios pnra a
frente, acred iimdo no Bia-
sil. na Conuütulçoo oue re-
ge oa nossos destinou, e,
principalmente, no povo bra-
illelro."

Foi com firas expressoei
oue o sr. L'ma Teixeira con-
clulu seu dlfcurso durante
o longo o mov montado de-
bale de ontem, no Senado.
SÒbre n indlcncBo ds chapa
.liisrclinn-.lii.ii, Qoulnrl pelo
Comito Central do Partido
Comunlsrn do Brasil ,* du
entrevista que. a respeito,
concedeu o ministro da Uucr*
ra a um vcsi>ertino.

A cada lns»ante, era o
orador aparteado. ora nclo
sr* Apolônio Sales que nf.r-
mova nllo haver nenhum
acordo entre o PSD e o
PCB, mas que o sr. Jusce-
llno Kub tschek não reicila-
va os votos doi c*mun'Rtns,
orn pelo sr. Jurncl Maga-
Ihflcs, que. dcl'berntínmenle,
torcln a verdnde dos folos.
Muitos oulros senndorcs
aoartearam o representante
baiano, como os srs. Kercl*
naido Cavalcxntl, Loürival
Fontes (recnnh»cendo i>mhos
o HI'p'lo <*o Pnrti''o fnmu*
nista à vida legal), Heitor
Medeiros c Fernando Tá-
1'i.ri..
A UAFE nn senador

.HlRACI
O sr. Juracl Magnlh.lcs

exibia exemplares da IM*
PRENSA POPULAR. Qu?.
ria, assim, <rnrovnr> a exls*
tência de acordos entre o
PCB, de um lado, p os srs.
Juscelino Kubitschek e João
Goulart, de outro. A má-fé
do parlamentar pela Bahia
está. precisamente, neste de*
talhe: leu trechos de do»
cumontos publicados nor es*
ta folha, atribuindo-lhes a
mesma fonte de origem.
DL-.se, por exemplo: <0 pró-
prlo jornal comunista de-
clarou que a Convenção do
Partido, divulgando mani»
festo do sr. Luiz Carlos
Prestes, contou com o com-
parecimento do M.N.P.T.,
sr. deputado Frota Moreira,
como representante pessoal
do sr. João Goulart e. por
Isso, o PCB dava apoio a
essa candidatura.**

AMAURY ESTÁ
OFEREGENDO

Camisas brancas cm es*
pecial cambraia de algodão,
Cr§ 180,00.

CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 —

1" andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.D3.

O tr» Juracl Mastilht.ca
sabe ler e enxersa bem. Dl*
ante de seua oinoa, a IM*
PRENSA POPULAR com o
Manifesto Eleitoral do P.C.
D. Onde descobriu o antigo
Intervenior dn Bahia quitl-
qunr alusão, nesse histórico
documento, no «r. Frota Mo»
reira? Também o ar. Jura*
cl dispunha do número de
nosso juin.ii com o apoio do
MNPT a Juscelino e Jango.
Deve ter tomado conheci»
mento, pela leitura de uma
e dc outra peca. de que o
M N.P.T., 6 um movimento
Independente, do qual, natu.
ralmente, participam comu-
nlstas, como participam pe»
tcblsta». Socialistas pesso»
pistas, republicanos, etc., e
que aa palavras do drpu*
tado Frota Moreira, em no-
me do ar. João Goulart, se
referiam ao programa do
M.N.P.T.

A «Convenção do Partido»
foi n Convenção do MNPT.
O apnlo dos comunistas a
Juscelino e Jnnrro foi resol*
vido no Pleno Ampliado do
Comitê Central dn Partido
Comunista do Brasil. O sr.
Jurncl não It-nnra que, vi»
vendo nas duras condições
da Ilegalidade, o PCB não
poderia realizar uma «Con»
ven**An». pdb"ca nn canltnl.
paulista, no Pacaèmbu. Dal.
renrtlmos. a sua má-fé.

Mas o sr. Juracl tcrml-

n«u na defensiva • chegou ¦
confessar que a UDN >- MU
candidato, o Renet.il enire*
frulatn Jusres Távora* perdi-
«m terreno, estavam se Im*
c«mpatllilliií«i'Uo com ii opi-
nião pública, por qua lhes
denunciavam intultoã golpls»
tas...

0 PAPEI. DAS FORÇAS
ARMADAS

O sr, L'ma Teixeira, qunn»
do pode retomar o flo dc suns
considerações (omm tnntos
os opartrs, que o orador fa*
lou rrenos quo os nportnn-
tes), leu o trecho da Constl.
tutçfio que define o papel dus
Forças Armadas, quando aço-
ilailiincnle alguns lhe per-
guntnram se pictendln tnsi-
nuar que os chefes militares
desconheciam n Cnrta Mas*
na. observou, iob risos: «l<en-
do texte-a da Constituição, e*.
tarei, por acuso, praticando
alguma coisa quo possa catri-
nhar para o golpe?

A FORÇA DO rtll
De todo o longo e movimen-

tado debate, urra evidência
recolheu o Senado, o Partido
Comunista do Brasil existe,
é uma força atuam... na vida
wv'on.'il. c o seu apoio n
Juscelino Kubitschek e João
Goulart põe em desespero os
golpistas, r°lnrlza em tõr»
no deras candidaturas nx cor?
rentes populnres, 6 um fator
decisivo da vitória que terá
o povo nas urnas de 3 de
outubro.

N^s Anais o ^"scwrso
do Almirante Noropfea

O deputado Bruzzi Mendon-
ça voltou a desmascarar os
golpistas da UDN, ocasião em
que pediu a transcrição nos
anais da Câmara do discurso

proferido pelo Almirante Nelson Noronha, Inspetor Geral
da Marinha, ao transmitir o referido cargo ao seu sucessor
pur ter passado para a reserva remunerada.

Nestt* ul-icurso aquela ai-
ta autoridade da nossa Ma-
rinlia de Guerra faz uma
prof síão üe fe uemuciaticu
e se manifesta contra o üol-
pe. inclusive defin ndo co-
mo dever principal das for-
ças Armadas salvaguardar e
defender a Constituição e a
Democracia.

GOLPISTAS E
ENTREGU1STAS

Km om'ro discurso prole-
rido no final da sessão o
sr. Bruizi Mendonça voltou
a falar contra o golpe, di-
zendo que a ameaça que
faz tremer certas pessoas
não atemorizam o povo, po*s
as Forcas Armadas, em sua
graiuie maioria, não entra-
rão nessa aventura cnmino-
sa. Acentuou as ligações dos
golpistas com os propósitos
sinistros ae entrega de nos-

«Lutaremos Para Votar», Dizem
Eleitores Nas FÜas do T. R. E.
CONCLUSÃO 1)4 V PAO.
Kubitschek e Jango Goulart,
decidiu comparecer às ur-
nas.

Agora, lutarei at6 o fim
para votar — acrescentou.
CONFIA NA DEMOCRACIA

Meu nome é Canrobert,
mas quero votar e sou eontra
o golpe — disse Canrobert
Marcondes Machado, qqe So-
licitara segunda via do titulo
que extraviara.

José Godói, que estava ao
lado, declarou que ali estava

zlu:
— Confio na democracia e

na derrota dos golpistas des-
peitados.
GPvANDE INTERESSE PE-

LAS ELEIÇÕES
Solicitado a emitir suas

impressões sôhre o desenro-
i.sr dos trabalhos, o presiden-
te do Tribunal Regional, sr.
Eurieo faixão, declarou que
a èle compete trabalhar para
as eieiçõey, enfrentando todos
os problemas. Julga que
grande tem sido o interesso

so petróleo a Standard Oil,
írisando que o poita-voz cl-
v-l dos consp radores, o sr.
Lacerda, é um entregulsta,
defensor dos interesses da
Standard.

PAULO MOTTA LIMA
iVits iHfliiirt» *?l florns os procere» udeniila» wliiaam en*

cerriiiiifo dimuwhe» em íflriio da chantagem política atra-
vts da qual prclriullnm arrancar a aprovação da cédula,
fílkial n da ciiienild Pilla, U' claro que te a chantagem det-
»o resultado, imediatamente seriam feita» novat exlgen-
ciai, Qiiinida se atira carne a» lera» a que ela» ia tornam
mnl» wrme» e nfotta». Os gnlvlsln» lançaram mão de »eu*
mal» forte» recurso», atravê» dn» famosa» ontrewlsfat om
partida» dobrada», do «iliilsfro da Guerra e do cardeal Jai-
me CAmara, Oiifcm, o rflriirso do »r, Jo»6 Maria Alfcrnlnt.
botou o ponto final neste capitulo da novela de provoca-
ene» !/'f<*nl.ifi(s. Depois de empenhados na batalna. ot no-
me» (fo general ImU e do carncfll Cilmara, não lè pode di-
ser que as nalplstns hajam queimado o» tilllmos cartuchos.
O tr. Roberto Mnrin/io é capas de voar até ao» Estado» Uni-
dos para ouvir, a favor da cédula oficial e da emenda Pilla,
o cardeal Spcllmnn o o senador Mao Carthy, poit o general
Bltenhower e o próprio sr. Foster Dulle» tornaram-»» sus*
íielfos ao "0 Qlobo" dcpoli da reunido rto Gfcncbra.

AUSENTES
quais a mais recente entre-*
vista da icrle do general Lott,

311.1 
saíra num Jornal cerca

o urra hora antes. Foi um
discurso proferido com Hgu.
rança e firmeza, Nâo deve-
n-os enxergar nisso apenas
recursos oratórios do repre-

Durante o d'seurso do sr.
Alltmim notou-se a ausência
dos udenistas, cujas bancados
apresentavam-se quane deser»
tns. Nenhum deles uparteou,
O si. Hei bert Levy tentou fn-•te-lo, mas depois que o pre*".dente, que cru o sr. Carlos
Luz. hnvla anunciado que o
ten-po do orador estava fln*
do. 0 líder do PSD falou de
Improviso e tratou de fatos
daquele Instnnte. entre os

sentante de Minas. A justeza
de sua postçto ajudou-lhe
multo a alcançar o êxito ob-
tido na tribuna.

NOTA,
O sr. Joilo Goulart distribuiu à Imprensa uma nota. des-

mentindo rumores cm torno de tremendlsslmos «pactos se-
eretosf que o candidato n vice-presidente da República te-
ria flrm.ido por trís de hastldores. Quem o acusa? Exata»
t.imenle os conspirndores do golpe, que articulam quartela*
dns contra a Constituição e que sentindo-se mais velhos e
mais pn.-.tos que o dr. Fausto, vendem n alma a qualquer
Mefistófcles e por qualquer preço. Acrescenta o sr. Jolio
Cottlnrt cm sim nota que só tem compromissos com os tra»
l>.i!hHf'(.res, «nn luta pela garantia dos seus direitos e con-
qulsta dns suas ]e«illmas reivindicações, bem como com o
povo, na defera dos Ideais contidos na derradeira mensa*
gem** que recebeu das mflos do presidente Getúlio Vargas.

Desencadeará o MNPT a Maior
Campanha Eleitoral de Massas

¦ftmaury Tem Meias
Desde Gr$ i39,00 a

Dúzia
CONFECÇÕES AílAURY

. Rua da Alfândega, 318 —
V andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe unia
geladeira Clímax T.55.

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
NO DISTRITO FEDERAL
Na ocaslfio, o representan-

te da Seção do D strlto Ee-
deral do MNPT teve opor-
• un.dnde de Informar sobre
o programa elaborado pela
Executiva local, e no qual
se inclui a realização. 1á es-
ta semena, de numerosos
comícios nas portas de fá-
bncas e nos bairros, a d s-
tr btiicSo maciça da procla*
macão do MNPT em apoio
às cand daturas de Jusceli-
no-Jo3o Goulart e do Pio-
Krama do Movimento.

POSTOS DE DISTRIBUI-
CAO DE CÉDULAS

A partir da próxima se-
Knndn-fcira — resolveu ain-
da a Comissão*Execut-va do
MNPT — deverão estar em
funcionamento, nesta capital
e nos Estados, m-lhares de
pp.Tos de distribuição de cé-

600 Policiais Assaltaram
Ontem o Morro do Salgueiro

CONCLUSÃO DA l» PAG.

porque fazia questão de votar i popular polo próximo pleitocm Juscelino e Jango. E adu- de .'! de outubro

CENTRO DIRETOR DO GOLPE
Â EMBAIXADA AMERICANA

doras e fuzis Iniciaram, en-
tão, o assalto ao "rediu o
inimigo..."

Enauanto Isso, os pacatos
moradores assistam apavo-
rados à realização da cri-
minosa e ilegal v olência do
sr Geraldo Cortes.

INVASÕES
Soldados e tiras. cTesres*

peitando as garantias constl-
tuciona's da inviolabilidade
dos lares, arrombaram as
portas dos barracos e neles
oenètr/árrim. retirando i.bie-
'os de uso pessoal a dem-ns

aoetrechos domésticos, sob a
rlrlíetrla alegação de "veri-
ficaçSo de posse". De nada
valeram os clamores de mu-
lheres e crianças, sujeitas a
espance.incntos ou prisões
ao mínimo protesto. Traba-
lhadores eram presos doi
não trazerem cem eles. na
ocasião os documentos pro-
fifs ona's.

Como se vê, o covôrno de
Café yp.ho. a.-ravés do seu
chefe dc Polícia, prossegue
nas revoltantes violènc as
contra cs favelados e con*
tra a Constlíuição, que pre-
(.inde ri-.suar.

NEGADO 0 AUMENTO
DO LEITE A GRANEL
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ridos. Dianie disso, está
preparada a grita histérica
pelo adiamento das eleições.

E.Uão criar-se-ia uma si-
tuação de fato — esgotado
o «mandato de Café Filho
a 31 de janeiro de 1956, o
pais sem governo legal, os
politiqueiros fardados ie-
riam um pretexto para o
«governo de emergência»,
sinônimo de golpe.

Tudo isso foi matutado
na Convenção da U.D.N. que
homologou a candidatura
Juarez e lhe deu um com-
panheiro de chapa, o ude*
pista Milton Campos.

A MANOBRA OA
CONSTITUINTE

(CON<! !'SAO ,)A I' PAG.)
mais agitados, tendo a certa
altura, o sr. Nilo ---.evaHio,
declarado que estranhava a
atitude da COFAP sempre

rastados à mais sórdida [ voltada para favorecer ou*
provocação anticomunista ¦ tros aumentos.

Ao mesmo tempo, ian-
çam os golpistas a idéia es-
tapafúrdia da transforma- KV. .
»*o do atua, Congresso Na- £¦- !^W&^

e carrearam lenha para a
fogueira que -tO Globo» e a
«Tribuna da Imprensa» que-
rem atear a todo transe.

Nesse plano estão inclui-
das as manobras de inquie-
tação sobre organizações co-
mo a Associação Comercial,
cujos Interesses reclamam o
desenvolvimento econômico
do país, o comércio com to*
dos os paises e não guerra
civil.

UM OSNTEO DTC?ETOR:
A EMBAIXADA

AMERICANA

Tudo isso evidencia que o
Brasil não está ameaçado
por um golpe no velho
estilo dos pronunciamentos
militares latino-americanos.

Ainda na ordem-do-dia foi
apreciado o processo de au-
mento das tinturarias e que
somente não foi aDrovado em
virtude de um pedido de vis*
tas do sr. Flávio de Brito.

OS AUMENTOS
Como se tirasse uma de3-

forra pela não aprovação do
aumento dos oreços do leite
o plenário da COFAP deci-

diu aprovar uma brutal ma<
jorarâo para as tarifas te*
lr><*ráfirns das empresas i ar-
tiçulares, entre r.s quais a
norte-americana Western. O
aumento oscila entre 25 e
43% sobre as atuais ta-
rifas.

Na mesma oportunidade o
plenário da COFAP, a des*
peito do protesio do conse-
Iheiro Alberto da Fonseca,
decidiu homologar a decisão
do negoeista Américo Pa-
checo de Carvalho que au-
mentou de 50 por cento os
preços dos ingressos de fu-
tebol.

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^p^^^^^^^^^^^^^^^^^jm

QUATRO FERIDOS NO DESASTRE
Q^tníí,? ?^4^-^\*P-^ii^V>nA?' "" ¦"** *••""•••¦*«> «"*¦ * „ conde Drumond, it. O motorli,ônibus 8.10.20 .Ia linha «108 — Aldeia Campl»t»-UMon». Na ta levou-o para a residência de.?"*, BnmhlnA, esquina com t-rofesnor Alfredo Gomei, ei veicula per-,«leu a dlrecflo e foi contra um post& ¦ •

O motorista Kalraiindo AUf-rusto Cnelles (SI atnot, casado, Tra--- au •• ~

çlonal em Constituinte. Com
isso querem, de salda, amo-
lecer resistências na Cama-
ra e no Senado. A proposta
é uma variante da idéia do
golpe sem dissolução das
casas legislativas, sem cas-
sação em massa dos manda-
tos.

Para que outra Constitui»
çSo? Para abolir os artigos
que asseguram o mínimo de
liberdades que o povo esta
usando. Para permitir a en-
trega do petróleo. Para
abrir caminho à colonização

I ei fascistização do Brasil.1
PRESSÃO SOBRE AS
FORÇAS ANTIGOLFE

com escorlac-Bes *> contuíBe» os passageiros Wilson Mairalhaes Gan-
folro, bancário (Bua Jotto Dorges, 19 — apt. S08)i lusla Moralaíiasallules Costa (Itua do Blachuelo, SOS) ¦ Claudlonor Rocha o

vessa Sâ e AlbuQuerque, 27) sofreu fratura do pé direito. Salrans•»—*——'"«- .--..-¦ ¦ , Wilson Mairalha
apt. SOS); Lusla Morais

«. - « - .--—.  — —• ••-* —•*) • Claudlonor Rocha oSouza, funcionário municipal. (Rua Dias da Crur, 4ZS), Foram me-alçados no Hospital Mleuel Couto. O motorista floou Internado.
DISPENSADO DU EaiTRÊ-

ÜU polo patrão Alfredo Nudler,
o zelador do edifício 25 aa Itua.
Rocha Fragoso, Manuel Antô-
nlo da Silva, de 19 anos de ida»
de, tentou suicídio no Interior
do bar da Av. 38 n> Setembro,
esquina com Rocha Fragoso,

DESCONHECIDO feriu a ba-
Ia a João Lupo, operário, 17
anos (Rua Bonfim, 19, casa 20).
A bala saiu do. Interior de um
botequim, .

COLEGIAL DE 10 ANOS da
Idade, Silvio foi Imprensado con-
tra- a' parede pelo lotação
5-69-73, quando brincava no In-

O NA MAYIUNK VEIGA, em*
pregado de Hebcr de Boscroll,
sau uuxillar exclusivo no pro-
grama «Trem da Alegria», co*'nhocldo por Vinagre, bancou o
valentão agredindo os ouvintes
Manuel dos Santos t sua espo*»
sa. Populares quiseram Un-.
cha-Io. • -
• 1'ARA DESPEJAR A PULSO
o Inquilino Joaquim Macedo Fl-
lho de um quarto & Rua Está-
cio do Sá, 67, Osmar Fernan-
des upuphbu colchão e "pinei,-1"

'•&. Trcs ilo .outro e ateou-lhes fogo, .
Í5 As chamas nmeuçaram o labo-
js ralórlo da Farmácia Paultsta-ra ¦
sã quase atingem yma bomba da
g çasolina: O incendiaria fugia.

seu pai, Carlos José da Sousa
(Rua Visconde dè Sáo Vicente).
Fraturou a. bacia.
• ESTA PEGANDO fogo O
Parque Nacional da Serra dosórgãos. A área atingida jiabrange 25 Kn.3, aproximada-
mente. Flcá entre o Abrigo 2 e
ó! caminho do Alto da Pedra
de SSo Joáo. |g
O ESGOTOS ENTUPIDOS, nas §Imediações do Hospital São Se- pbastião, na Rua Carlos Seldl,
principal do Caju Retiro.

A par de tudo isso, lan-
çam-se os golpistas a uma
vasta a audaciosa manobra
de Intimidação, de pressão
sobre os candidatos, parti»
dos, correntes e personalida
des antigolpistas. Querem
ao | menos desagregar a
frente comum antigolpe que
çe vem tormando em todo

terior da garagem a Rua Vis»

principal do Caju Retiro, está Sg
iormandu verdadeiro foco de In- §f „ _..,,feccáo. Moradores protestam ig ° Va"*-
contra a podridão « a fedenti- g Dal as Invectivas contra
m^n^aeVp-.VgX.1'1,! ?s candidatos antigolpistas
da saúde PúbTica nuda fazem. Juscelino e Goulart, as ma*
S. J.P,TE-E-iraii PuÊS DE 8A" nobras de envolvimento de
dSrrbofsM. Sefras^de personalidades que se mani-
lüi-ntidadc e vários outros obje- || restaram categoricamente
tos perdidosi duranie o velório contra o golpe, como O ge*do Carmen Miranda encontram- ¦% , T . ° v ' . B-se à disposição dos donos no neral Lott e o arcebispo me-
Corpo da Guarda da Câmara tropolitano. Mesmo jornaisMunicipal, antioololstas, como o «Cor-

Kmmssí-sss !*aMrtlliMia^ reío da Manhas-, foram sr-

de um grupo de profissio-
nais do golpe. Agora íuncio-
na um centro diretor que
comanda a camnnnha, utiliza
a experiência obtida no gol-
pe de outros paises, regula
e determina, os movimentos
das marionetes sob suas or-
dens e Insiste tenazmente em
realizar o golpp,,Êste centro
diretor é a Embaixada ame-
ricana. Ela exige mais do
que em qualquer outro mo*
mento a implantarão de uma
ditadura militar fascista ho
Brasil, para satisfazer seus
pianos de colonização.

A barulhada dos golpistas
não é sinal de força. Longe
disso, o que revela é medo
ao povo. Por isso querem II-
quidar as liberdades, A gran».
de luta de massas que co-
meça a expandir-se e que de»
ve ampliar.se e organizar-se
muito mais, em defesa das
liberdades e da Constituição
é que impedirá o golpe.Unindo suas forças e apoian»
do-se na unidade de ação po-
lítica de milhões de brasilei»
ros, as imensas forças antj»
golpe atualmente existentes
no Brasil tornam-se Imunes
à guerra de nervos dp? gol»
phtes. Os inimigos das Uber»
datles e da Constituição se»
râo derrotados nas urnas, e

em qualquer terreno em que
sua loucura os lance. O po-
vo brasileiro infligirá espe-
tacular derrota ao candidato
golpista Juarez, elegerá Jus*
celino e Jango por esmaga-
dora maioria e iarantirá
sus posse-

CONTINUARÁ
DA NEGOCIATA DO ARROZ

(CONCLUSÃO BA 1» PAG.)

dutas de Juscelino e João
Goulart. Foi decidido, ainda,
Inundar a cidade de faixas
e cartazes numa ofensiva de
prepaganda oue deverá su-
perar a dos pleitos ele-to-
rais anteriores.
ENTUSIASMO CRESCENTE

A Com*ssâo Executiva
Nacional também apreçou
as informações transmitidas
pelos Estados, confirmando
todas elas o entusiasmo
crescen<e entre os trabalha-
dores e o povo pelos can-
d!datos de luta contra o
colne, recomendados pelo
MNPT.

HORISTAS
RECLAMARA ¦
PR 0 MO Ç Al)

Horistas da Prefeitura re-
clararam, em numerosa co-
missão, ao secretário de Ad-
ministraçáo a aplicação da
mensagem 32, que beneficia
a corporação com a promo»
ção ao quadro de extranu*
merários mensalistas.

Foram, então, informados,
pela Comissão Administra-
tiva, nomeada pelo secreta-
rio, que, até o dia 15 de se»
tembro vindouro, será enca-
minhada ao prefeito uma lia-
ta completa de horistas be*
neficiados com a promoção.
Informou-lhes, ainda, a Co-
missão que estão sendo es-
tudarias as informações pres»tadas, a respeito, pelos dl-
versos Departamentos, ent
<iue servem os horista».

A COMISSÃO VAI APURAR
Embora recusando-se' a

entrar no mérito da nego-
ciata, o deputado Adalmiro
Moura, do P.S.P., que inte-
gra a comissão;parlamentar
de inquérito, declarou que
a mesma está empenhada
em esclarecer ao povo do
Rio Grande do Sul o motivo
pelo qual não. foi efetuada
a exportação de. um milhão
e duzentos mil sacas de arroz
da safra, passada, que exce-
deram às necessidades do
mercado Interno suprido pe-
lo Sul, ,*..'.,

Como. as autoridades esta-
duals, que tinham o dever
de providenciar a exportação

dos excedentes, invocaram
dificuldades criadas pelos
órgãos federais, foi preciso
ouvir os responsáveis pela
direção desses órgãos. Res-
saltou o deputado o fato de
que a comissão, sendo esta-
dua), não tem autoridade pa*
ra tomar medidas legais,
mas apenas de crítica

PROSSEGUIRÃO OS
TRABALHOS

Finalizando, o deputado
Adalmiro revelou que a co*
missão continuará, no Rio
Grande do Sul, os seus tra*
bálhos e que tem a certeza
de que tudo a apurar será
apurado. E disse que ninòa
hoje, em Porto Alegre, os
Integrantes da comissão vol*
tarão a se reunir.

•>, foro o íonjiçita w^ ^^,
a8 «üot «eu» oHias» , ^l^

Tll Blll —in ||-sjUih , ,1,

A I
da todos os I

e procedências' |¦mis* Ha rAr-A« A 1

cScntos
Opôs

, ttraus —. Óculos s1 iaxtií de CrS 00,03

Heceila Gratuüs

Recorte é?te anúncio
para gosar de 25%de desconto em sitas

coi-Q-gra»

sss do 0T1CA MANON
RUA 00 OUYIPOR, 189 - V âNDâE

AUMENTO DE 10%
NAS PASSAGENS
DOS AVIÕES
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numa reunião que se reali»
zou sigilosamente.

A absurda majoração será
posta em pratica antes mes-
mo de qualquer prommeia,-
mento da COFAP.

ü pretexto é 0 recente a>
meiuo aos preços da gasbli-na.

Já foram entregues aosfuncionários dos gmchesdas companhias aéreas um
aviso no qual os funciona-
nos são notificados de que,a partir dos próximos dias,
será baixada uma nova ta-
bela de preços para. as tari-
faa aéreas.

SOCIAIS
Alzira Brasil, tem o pra-aer de convidar parentes e

amigos, para a festa que se»
rá realizada qos dias 30 e 'il
do corrente, sábado e* dõmln.
go, em homenagem » N. Ser
nhora da Glória, em vniat
dos Telea, na Bu$ Elo dè
Janeiro.

&•%&>#$*&££&'•\*j$ic£$i&w.
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CONIVÊNCIA 00 INSTITUTO DE COLONIZAÇÃO NOS GRILOS DE TERHÃsl
ORONIOA DO FESTIVAL DA JUVENTUDE

0 TEATRO POPULAR BRASILEIRO EM VARSÓVIA
VOLNEY RABELO'(Nobso 

enviado especial)

y^-r-SSmVSfimS^riA tss
r»m «ao hoje ronlo^ .m. r-ÍTl" J32í.!lü.?» »°» ¦co."10-

chej
ns si

mos novos amigos da China"« d» Auslrálla."do Pe"rtT «".'í

_^^__KSmVti^mm^mmm

ram sao hoje rnslim de amigo» o» vmr«nvmm3™\."? .""*dlram á chegada ja .«ta^SS^^
ÍÍ.IIOH, aos Se„? pM-qo- e p|Ufld oTcultunT^Tes *Z£mos novos am tro» «u r-hi»- - ... ».._._..?'•¦'.ne.L" Kanlia-

. Podemos dizer, com orgu*
lho, que nossa representa*
çllo procurou mostrar aqui
um pouco da alegria .io noa-
so povo, nos cordões c.u.ut-
valescos que Improvisamos.
Nas ruas, grupos enormes
nos cercaram em plena «ave-
nlda para aprender copos*
co a dançar o samba, o su*
cesso obtido pelo Teatro Po-
pular Brasileiro, de Solano
Trindade, em repetidas apre»
sentações de um dos ecus
conjuntos, que Integrou a
nossa delegação, foi real*
mente espetacular. Basta dl*
zer que este grupo recebeu
dois convites para exeursio*
nar pela Tchecoslováqula e
outro para visitar várias cl*
dades polonesas.

Ontem, dia 12, o conjunto '
do TPB apresentou-se na Sa-
Ia do Congresso do Palácio
da Cultura e da Ciência
<Joseph Stalln», figurando
em programa especial, quoIncluiu somente alguns con*
juntos populares como os
da URSS, Polônia, China,
Viet-Nam, Bulgária e Tche»
coslováqula. A sala encontra*
va-se superlotada e o êxito
do nosso Teatro Popular'
Brasileiro foi realmen-.e co-
raovente. Sentíamos que

c!Ümi 0P«BUS°s dirigidos atodo o nosso povo, à suacapacidade criadora provadanan belíssimas danças «nas sentidas canções quo o
pequeno conjunto iuterpre-
tava com grande scntlmen*
to.
STELINIIA EOO, MAES*
TRO GAIA K ROBERTO

BRAGA
Grande éxlto têm obtido

também outros artista.- bra*
allelros convidado, ao Fes*
Uva!. Stellnha Egg c o
maestro Gala, luutamcnte
com o cantor Roberto Braga,
tiveram esplêndida acolhi*
do por parte dos nossos hos-
pcdelros. Além do suas
apresentações nos palcos
do Festival, o maestro o os
dois cantores brasileiros
tém gravado diversos discos
dc música popular e folcló-
rica de nosso gente, tomado
parte em filmagens e espe*
táculos de televisflo. A vlst-
ta ii Polônia desses bons ar-
tlsias brasileiros tem repre-
sentado papel Importante
na divulgação da música po-
pular de nosso pais. O êxi*
to deles junto aos delegados
estrangeiros ao Festival é
notável»

1 5H!\"ÍÍ,?Í!IS 5LLHflES PflRfl "F,WR ° H0*EM * «mu", au-
íl«AG«iLí?5í.DEVASTASGLEBAS JA 0CUPflDS P0R «ANDE
!!?ÍSJ?J« SS.MIIW"IS w - AS «"AW0«>PA$ CHAMA-
DAS "EMPRESAS DE COLONIZAÇÃO» (3» de uma serie de reportagens)

NUM porfodo de 14 anos o govfirno gos-tou 700 milhões do cruzeiros com oschamados núcleos coloniais. A despesa érelativamente modesta, so considerar-
mos as necessidades dos colonos quo do»veriam ser obrigatoriamente atendidas;

mas, verdadeiramente desproporcional,
so considerarmos a nenhuma asslstfin»
cia quo esses lavradores têm recebido
do Instituto Nacional do Imigração e
Colonização (INIO).

AS DESPESAS DO INIO

TOCANTE HOMENAGEM
AOS HERÓIS DO GHETTO

Algumas centenas de delegados do numerosos paísesreimlramse ontem junto ao monumento dos Heróis do Glict-to do Varsóvia, para render uma tocante homenagem ãque-les «jue pereceram na luta contra os ocupantes hltlerlstas.O delegado Thomas, da Nigéria, membro do Comitê In*ternacional do Festival Mundial da Juventude, pronunciouuma alocução em memória dos heróis do Ghetto. A scjrulrdurante um minuto de silêncio, toda a assistência prestou
*S£M5SSS?n ^ yjum»sutombl»u«« »¦¦• As delegações d» Aus-
E~?»P»2?0"»F,üd0*' Tchecoslováqula, França, Fllandla, índia
SS ,r*> AI,en,t?í1s. P01»"-». Sulfia, Suécia, África do Sul,América Latina, China, Bélgica, Itália e Dinamarca deposi*taram coroas de flores ao pé do monumento que se encon*tra no centro da grande área que foi, durante a última «ruer»
ra mundial o Ghetto de Varsóvia.
•i •A?Aíím °* M-Imonla, dois corais — um de Israel, outroua Polônia — cantaram canções consagradas ás vitimas doracismo e aos combatentes judeus tombados na luto con*tra os fascistas alemães.

Inicialmente vale informar
que as terras ondo sflo Ins-
talados os núcleos coloniais
silo terras devolutns dn
Unlflo c dos Estados, com
os qunls, portanto, o InstI-
tuto nflo dispondo um cen*
tavo.

As despesas do I.N.I.C. fl*
cam, assim, sensivelmente
aliviadas, e limitadas á aju*
dn técnica e material aos co*
lonos. Mas esta ajuda prà-tlcamcntc nflo existe. O sr.
Joflo Gonçalves de Souza, ao
passar recentemente a pre-sldêncla do I.N.I.C. ao sr.
Carlos Virlato Sabóla, reco-
nheceu que faltam aos nú-
cleos coloniais agrônomos,
veterinários, médicos, assls-
tentes sociais, educadores.
Podemos acrescentar quefaltam, multas vezes, alé
mesmo as sementes neces-
sárlas e os adubos, que os
colonos obtêm, com dlflcui-
dade e a preços altos do pró-
prio Ministério da Agrlcul-
tura ou na praça.

Se assim é, os 700 milhões
gastos com os núcleos colo-
nlais íoram mal gastos, mal-
baratados. E que dizer dos
70 milhões de cruzeiros em-
pregados num só núcleo, de
apenas 30 colonos? AI nüo
pode deixar de ter havido
grandes beneficiários. E és-
tes nflo foram absolutame-n-
te os colonos. A negociata é
evidente.

Aliás, os planos de colo-

ft 0 PORTA-VOZ
tUAREZ TÁVORA e Jânio Qua--> Oroí pus.ar.un a. aluiu- comoErraaOE eitunt-siui. Jâniu 6, ago-ra, uma esitecie Ue òumoru docíndlüalo du Ku.'Mt...Niiu o lar-

ia. As proynus faixas de pio-paganila juureastt» ja nau unun-¦¦Ur. cü o nume dog cundiuuius
à i/residência e 4 Vlve-lrcsl»déncla. Sem se saber ut-m pur-«jue, tio treü numes quu apure-cem, agura, em vez de duls:«uaxez-i.iiiiun (Jaropus-Janlu.

Nào se irala de nuiinum pres-Uglo pessuul du deniUKogu queconseguiu «jttlgur o guveinu deSao 1-aulu, mas ja rol espe-tacularmente deriuludu nuseleições para a Prefeitura dacapital paulista. Jânio upurecena história, menos pura gurun-tir vntus u Juurez, «lo que puradizer, com atjueia linguugem deesfinge, o que o general pensue, como candidato, nao tem co-ragem de externar publica»mente.
Nuutraa palavras: enquantoJuarez, nos comícios, faz tíemu-

«ogla e prociamu as excelênciasde sua candidatura, Jânio, nes-ses mesmos comícios e em en-trevlstas à imprensa, faz u pro-paganda e a Justlficuçâo do gol-pe. Juarez sabe que se fizer,em praça pública, propagundario golplsmo, muito menor seráo seu contingente eleitoral. Del-xa a bola paru o governadorpaulista que, de Indústria, pro-'.ura manter a máscara de-amalucado», e nftu ò candidato2. qualquer posto eletivo.
A entrevista de Jânio Qua-dros, anteontem, na ABI, estádentro da linha da candldalu-ra Juarez e do papel que lhe.oi atribuído na propugundadesta candidatura. Em síntese:Janlo aplaude o discurso deCanrobert, tenta fazer Iuterpre-tacoes çolnlstas das palavras doministro da Guerra, está deMordo com tidas as táticas quevisam a impedir a realizaçãocas eleições de 3 dc outubro eendossa os pretextos que estãosendo apresentados, de ante-wao, para o nflo reconheclmen-to dos resultados das urnas. Êo eco reaj e verdadeiro do pen-«jamento e da açfio de seu can-í.aato.
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CARTA DA COLÔMBIA

LUTA HERÓICA DOS CAMPONESES
CONTRA 0 DITADOR ROJAS PINILLA
Durante uma trégua provocada pela pressão popular, representantes do
governo militar-latifundiário propus eram-se a comprar aos guerrilheiros
as "armas secretas que recebiam da Rússia" — Confessa Pinilla que o
problema das relações com a Ü.R. S.S. e a direção da luta contra os

guerrilheiros são da alçada dos americanos

DO MNPT
SAPATEIROS

Seri re-dlzada hoje, às 20
horas, uma reunião do Co-
aiitê do M.N.P.T. dos Sapa-
feiros cuja ordem-do-dia ae-
V&i balanço de suas últimas
atividades e planos para a
campanha dos candidatos
«Juscelino e João Goulart.

O lider dos sapateiros üdí-
Üo Borges faz um apelo pa-
ia que todos os sapateiros
«ompareçam à reunião de
hoje.

OOGOTA, agosto (Corres»¦* pondência especial) —
Em discurso solene, o «gene-
rabpresldente» da Colômbia,
Rojas Pinilla, anunciou, de
maneira enfática: «O exér-
cito arrasou o foco de vlo-
lências de Tolima». Assim
pre:cndia dar a impressão
de que terminara a heróhn
resistência dos camponeses
de Tolima, que desde no-
vembro do ano passado sus-
tentam operações de guerri-
lha contra as forças do go-vêrno, postas a serviço da
camarilha ml 11 tar-lat I-
fundiária.

De 5 a 15 de junho, quan-
do era comemorado o se-
gundo aniversário da dltadu-
ra de Rojas PinUla, foram
lançados contra os guerri-
lheiros de Tolima efetivos
de seis mil e seiscentos ho-
mens, apoiados por aviação,
com bombas napalm, forças
blindadas e artilharia. Essas
forças penetraram depois de
luta intensa nas regiões do-
minadas pelos guerrilhenros,
que, não podendo manter
uma guerra de posições, re-
traiu-se, diluiu-se, e passou
a fustigar o inimigo em to-
dos os pontos, cortando-llies
as comunicações e atacando
esporadicamente seus pon-
tos fortificados, os «rete-
nes».

Como as íôrças da dltadu-
ra, tendo perdido o contato
com os guerri lieiros, tives-
sem estendido sua ocupa-
ção a oito municípios, trans-
formando-os em «zona de
operações», elementos das
mais diversas tendências
políticas protestaram e ini- I

TBNTAN-" DO justifi-ow a pifla
qualidade dos
produtos bra-
slleiros levados
à Feira In-
ternacional de
Poznan, na Po-
lônia, o «Dia-
rio Carioca» atribui o fra-
casso o a má vontade do
Itamaratl à Iniciativa de «um
amigo urso por trás da Cor»
tina de Ferro»...

Só faltou dizer que se tra*
ta de um «brasileiro apátrl-
•3a». Desta vez o governo não
pode ser responsabilizado —
emplna-se o comentarista
para salvar na garupa c sr.
Raul Fernandes. Mas o nos*
so proveeto chanceler tem
as pernas fracas, e nSo ai*
cançou o estribo. Para dar
corpo ao «amigo urso», o
«Diário Carioca» alega, tex*
tualmcnte, que o Brasil não
mantém relações com a Po-
iCnla, portanto...

Talvez seja o desejo dos
nossos ilustres e bem lnfor*
mados confrades. Entretan*
to, qualquer foca iniciado no
recurso ao catálogo de tel»
fone sabe o endereço da La»
Ração da Polônia no Rio:
Rua Eduardo Gnlnle, 48.

Vê-se, assim, que o comi*
go urso» do Brasil é mesmo
o sr. Bani Fernandes. Ou
as nossas relações oom a
Polônia são apenas para
««•mrleact) ver?

flaxxfticcr
tQYDIOSQUEFF

Ç\ SR. OT.v VIO MAN-
GABEIRA vol-
tou da Bahia
com observa-,
ções .de pro-
funda sabedo-
ria. Descendo
do avião, e
cercado pelos

distribuiu estarepórteres,
sentença:

«Ou bem conduzimos os
acontecimentos ou seremos
por eles conduzidos.»

Como ninguém encabu-
lasse, o sr. Otávio Manga-
beira tomou o automóvel sa-
tisfeito da vida.

«DAYMUNDO MAGALHÃES"JÜNIOR, referindo-se à
Inconstância de Lacerda,
chama-o de Carlos Cataven-
to. Não, Lacerda sabe o que
quer, não muda passivamen-
te como os cataventos. Quan»
to iV sua eloqüência, em ce»
nárlo diferente, eis o Carlos
Cavaco de 1965. Com perdão
do Carlos Cavaco, natural-
mente.

•
Q JBRAHIM e o poeta Ma»v nuel Bandeira nutrem
mútuas admirações. Para o
Ibrahim, Bandeira é o «ex»
poente da literatura brasi-
feira em todos os tempos».
Para o autor de «Boi mor-
to», o Ibrahim também é o
maior, segundo seu artigo
no «Jornal do Brasil», i

O resto é plu-piu, heln
Bandeira?

ciaram gestões no sentido
de se encontrar uma solu-
ção pacifica para a luta dos
camponeses. O jjovêrno ce-
deu a essa pressão popular.

ENCONTRO

Na povoação üe Cabrera,
cuja população civil foi eva-
cuada pelas íôrças ditato-
riais, houve uma conferên-
cia entre representantes dos
camponeses de Tolima e de
Sumapaz e dos represen-
tantes do governo, que ti-
nham à frente os coronéis
Navaes Pardo e Forero.

Os representantes dos cam-
poneses apresentaram suas
reivindicações e. ao mesmo
tempo protestaram contra as
atrocidades cometidas pelasforças do governo ditatorial
contra os habitantes da re-
gião conflagrada. O coro-
nel Navas Pardo interrom-
peu os delegados dos cam-
poneses, para dizer que as
negociações só prossegui-
riam depois que os guerri-
lheiros entregassem suas ar-
mas, «principalmente as ar-
mas secretas fornecidas pe-
Ia Rússia». Responderam os
representantes dos guerri-
lheiros que não havia armas
secretas em seu poder e quetal proposta nada mais era
do que uma forma de pre-
judlcar a parlamentação. O
coronel Navas Pardo, então,
propôs-se a comprar as fan-
tásticas «armas secretas
russas».

Durante essa trégua não
cessaram -as operações aé-
reas contra os pontos visa-
dos pela ditadura e logo de-
pois reiniciaram-se as ope-
rações terrestres.

O regime de terríveis re-
pressões contra os campone-
ses prossegue, sendo ire-
quentes os fuzilamentos. Ro-
jas Pinilla nega-se a convo-

car a assembléia constituln-
te, que representa reivindl-
cação popular.

DESCARAMENTO
Há pouco, o ditador colom-

biano concedeu uma entre-
vista coletiva, durante a
qual afirmou aos jornalis-
tas que a questão das rela-
ções diplomáticas com a
União Soviética só seria re-
solvida «de acordo com os
Estados Unidos». A respeito
das operações militares con-
tra os camponeses que lu-
tam por terra, teve o desça-
ramento de afirmar que «só
a Missão Militar Americana
conhece os resultados da lu-
ta contra os comunistas».

nlzação do I.N.I.C. têm fa-vorecldo, nflo nos campone*
ses sem terra, mns a uma
grande malta do grileirose aventureiros apaniguados
das nutorldodep federais, es-tndunls e municipais. As
glebas para colonização sflo
geralmente Invadidas e ocu*
padas, nflo tanto por colonos
que nelas desejam trnba-
lhar, mas por grileiros, queesbulham o violentam os
posseiros que ali já se cn-
contram fixados. Em Mis-
sOes, Chopln e Choplnzlnho,
no Paraná e Mato 'Grosso,
isto se tem verificado em
larga escala, multas vezes
provocando choques vlolen-
tos entre os lavradores, quese fixam naquelas terras, e
os grileiros que, sob o am*
paro do governo, procuramassaltá-las.

GRANDES NEGO-
CIATAS DE TERRAS

Neste sentido merece es*
pecial destaque o que vem
acontecendo em Mato Gros-
so, onde há enormes an-as
de terras lérteis e devolu-
tas. Ali, paralelamente ao
INiC, luncioiiam üezeims üe
falsas empresas de coloniza-
ção, sem que o Instituto,
muitas vezes, tenha, como
deve ter, qualquer controle
das ativiüatíes delas. Basta
dizer-se que 20 dessas em»
presas em face os protestossurgidos na ímpren.ia mato-
grossense e desta Capital, e
também no Parlamento, fo.
ram obrigadas a lazer o re»
gistro legai. Das 1UU exislen-
tes, apenas 11 estão legal-
mente registradas. Através
dessas empresas é que gru-
pos de afiiiiaüos da política
dominante se tornam, na
noite paia o dia, proprieiã-
rios de imensas áreas de
terras valiosas, com as guais
passam a especular, enquan-
to os lavradores que as
ocupavam, como posseiros,
são enxotados pela violóncia.

Fatos idênticos passam-
se no norte do Paraná e
noutras regiões do pais, on-
de os trabalhadores que que-

rem lavrar a terra sflo per»
seguidos de todos os modos,
enquanto latifundiários e
«boas-vldas» do asfalto pas-
sam a «proprietários» de
Imensas glebas, sem gasto
de nenhuma espécie,

AJUDANDO
GRILEIROS

Seguindo a política dos
latifundiários, 0 Instituto de
Imlgraçflo o Colonização,
por sua conivência com os
grileiros, têm ajudado, nflo
a fixar o homem à terra,
mas a expulsar posseiros
das terras em que traba-
lliam e, muitas vezes,- há
longos anos. O que pode re*
sultor de tal orientação é
facilmente visível se levar-
mos em conta que, num Es*
tado como o Maranhão, C5%
dos agricultores são simples
posseiros (o que acontece
em vários outros Estaüosj.
O INIC não toma conheci*
mento da sorte desses pos-
selros, sempre atacados jie-
los grileiros e cuja arma de
defesa é somente a própria
luta e a própria organiza-
ção.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518
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mcionu'IOC,Ul*

4 - RELAÇÕES AMISTOSAS E COLABORA-
ÇÃO PACIFICA COM TODOS OS PAISESESPECIALMENTE COM OS PAISES CAPAZES DE COOPERAR COMOüRAsÍLSM^ALQUER DISCRIMINAÇÃO, NA
niWJl PLENA IGUALDADliDÈ D*REITOS E DE MÚTUOS ÜENEFICIOS.

A ODIOSA dominação do» Eatadot Unidoa exercida tõ-
nZinZt0lVm0 Pa'8S W atinao tod0í °> íe«0™ Ia vidanacional, nu economia, na cultura, na atividade técnica oindutivo, no campo daa relaçõea com outnapowitomrevelado que o Braail neceaalta romper comcZaubordlnação à política doa imperialiataa norte-amerí •„„„ S2í

O Programa do Partido, ^ .„,,„„„„- „ ,„,,,„<„ ,,.„
du1?%nlraZVr?rt^ni0' "°í KS^ESTiSdade: O Braail aô podo vrooredir tomumin „„,,.,. -_._T
nho - o caminho da colaboração pacifica com ò?tSamantes da paz; do entendimento em pá do igualdade^coÁtodoa oa povoa; da defesa intranaigente de amaobemnZe da indepenc/tíndo nacional. Para ingressar neste canS-nho o Brasil precisa liquidar a odiosa"dominação doi?st
IniZ™?0? ° estretar M rela^õe8 cconômicaaocultu-raia com lodosos países que reconheçam o respeitem nos-
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... °. estabelecimento dessas relações so torna hoje tna,diável, conformo so verifica ató mesmo pelo crescente mo-vimento do opinião pública, a atingir ultimamente perso-nalidades o entidades do alto comércio, setoresido)i Ta-zendeiros o produtores de artigos o inàurlnt-primai deexportação, toda a indústria nacional que nJcessUa deequipamentos, ferramentas e matérias-primas do impor-taçao. No campo do intercâmbio cultural muito iUilseráa nossa intelectualidade o estabelecimento de relações com
| todos os povos, possuidores todos eles de valiosos patri-Ú momos culturais, no campo das artes, das letras dás% ciências. •*•««<«, uu«r

1 i,».w. - a f.r0*50 por que ° caminho da paz o da cola-i boraçuo pacifica com todos os -povos ó o caminho do pro-
j gresso do Brasil, do rápido florescimento Smomiant *Ú cional, é o caminho da liberdade e da independência, que %a conduzirá a elevação do nível cultural e a uma vida >l I
§vree feliz para o nosso povo. Este é o caminho a seguir \
| paro que o Brasil ocupe relevante posição, como nação %
I livre e independente, no seio da comunidade mundial das Iinaçoej» como cientificamente registra o Programa «to 1
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Cresce a Resistência ao G o 1 p e
"FAÇAMOS UM PACTO
ANTIGOLP1STA"
ARACAJU, 18 (Especial)— Os estudantes da Facul-

dade de Direito de Sergipe,
através do seu Centro Aca-
dêmico Silvio Romero, por

Juarez e o Major Alvarez

ATO PELA PAZ
EM MONTEVIDÉU

MONTEVIDÉU, 
18 —

(I.P.) — No Cine-.
Teatro Vitória, desta ca-
pitai, teve lugar um gran-
de ato dos partidários da
paz uruguaios, dedicado
ao balanço da Assembléia
Mundial da Paz e ao dé-
cimo aniversário do bom-
bardeio atômico de Hi-
roshima. Estiveram pre-
sentes representantes de
sindicatos, organiza-
ções cívicas e juvenis,
personalidades políticas e
intelectuais. Falou sobre
a Assembléia Mundial da
Paz o secretário-geral do
Movimento Uruguaio dos
Partidários da Paz, José
Luis Masera.

A assistência aprovou
entusiàsticamente as re-
soluções da Assembléia
de Helsinque e manifes-
tou sua disposição de re-
forçar a luta contra a
ameaça de guerra atô-
mica. ¦

OOR TER ESCRITO uma¦ caria de duras verda-
des ao candidato entreguis-
ta Juarez Távora, o major
Pedro Alvarez, suplente de
deputado estadual no Rio
Grande do Sul, foi recolhi-
do preso sob o pretexto de

| «quebra da disciplino». A
J medida, odienla e ilegal, en-
l controu repulsa geral no Es-

todo sulino, provocando pro-testos na Assembléia Legls-
lativa.

Que fêz o major Alvarez?
Mentiu? Caluniou? Trans-
grcdiii os regulamentos mi-
Utares?

Absolutamente, não. Tudo
o que contém sua carta é a
expressão da verdade, do
conhecimento público: Isto
é, que Juarez fo! o campeão
da tese entreguista do potróleo, que sustentou duran-
te vários anos e que ainda
agora, candidato, defende em
livro recentemente publica-
do a entrega de nosso ouro
negro à Standard Oil sob o
desmascarado pretexto de
uma guerra anticomunista.
Ou então, que Juarez foi um
dos principais articuladores
do golpe de 24 de agosto,
golpe entreguista inspirado
pelos trustes norte-ameri-
canos.

Não há ai uma palavra de
exagero, mas apenas fatos,
comprovados e documen-
tados.

Ainda mais. Ao escrever
sua carta a Juarez, o major
Alvarez não se dirigia a um
chefe militar, seu superior
hierárquico, mas a um can-
didato que, queira ou não,
tem de submeter-se ao de-
bate público e ii apreciação
de sua conduta por qualquer
cidadão. Como cidadão, co-

mo suplente de deputado, é
que o major Alvarez se dl-
rlgiu ao candidato dos gol-
pistas.

Sua punição, de um lado,
evidencia o desespero de
Juarez diante dos termos da
carta, que não pôde contes-
tar e, de outro lado, os mé-
todos que emprega contra o
direito de opinião, ainda
candidato. Pode-se imaginar
o que faria Juarez se fosse
presidente da República ou,
mais que isto, o que real-
mente pretende ser: ditador
do Brasil.

ocasião da passagem do Dia
Narlonnl do Estudante, Ian*
çaram um manifesto, em quese manifestam vigorosamen-
te contrários às ameaças
golpistas e em defesa da
Constituição. Inicialmente,
lembram: «Ontem, os heróis
da Abolição e da República.
Hoje, os mártires da rede-
mocratlzação e os bravos de-
íensores dos princípios cons-
tltuclonals na luta pela paz'
por melo do Direito. Castro
Alves e Nabuco das gerações
passadas. Demócrito de Sou-
za Filho, símbolo atual da
pujança democrática e do es-
plrito de sacrifício e renún-
cia das gerações presentes».

Mais adiante: «Nesta ho-
ra, mais do que nunca, de-
ve o estudante brasileiro es-
tar alerta ante o espectro
diabólico do golpe. Os abu-
três da democracia brasilei-
ra querem devorá-la a todo

custo. Imbuídos da mais sâ»
dica das intenções políticas,meia-dúzla de sub-homens
prega a falência das nossas
Instituições. Pretendem, com
isso, enganar os incautos,
no afã de encontrar bases
sólidas em que possam Im»
plantar no pais um regime
de violência e de desrespel»
to à dignidade humana».

Em outro trecho, salien»
tam os acadêmicos: «E,
diante disto, cabe ao estu»
dante brasileiro a difícil ta»
refa de combater com sacri»
ficlo da própria vida — se
a tanto nos exigirem a hon»
ra e a liberdade da nação
brasileira — a quantos so
Insurgirem contra os sa»
grados princípios constitu-
cionais».

Concluindo: «Façamos ne»
te 11 de agosto um pacto
antigolpista. Contra as dl»
taduras nefastas e desuma»
nas. A estas opomos galhar»
damente a Constituição». I

0 PTB DE FEIRA
DE SANTANA SAODA A

DIREÇÃO DO PCB
ENTUSIÁSTICA ACOLHIDA AO MANIFESTO

ELEITORAL DO PARTIDO DE PRESTES
QE FEIRA DE SANTANA,

baiano recebemos, datada de
15 de agosto, a seguinte carta,
que transcrevemos na integra.

«Amigos, componentes deste
valoroso jornal:

Queremos parabenizar e
agradecer o apoio valioso do
PCB ao sr. João Goular, che-
fe dos getulistas, entie os
quais nos incluímos, nas elei».
ções de 3 de outubro.

Pedidos por seu intermédio
dizer à direção deste valoro-
so Partido, que não se amolda
aos interesses dos assassinos
de Getúlio Vargas, os golpis-

tas inescrupulosos, que o PTB
desta cidade, sob as vistas es»
clarecidas de Alaírr. Melo,
está, como nunca, coeso, sob
a esclaiecida orientação dodeputado João Falcão, paratudo fazermos em prol da vi-
tória do povo, contra os trus-
tes americanost

Saudações — aa) — Hamll-
ton Cohim. presidente do di-
retório municipal do PTB,
Beln-iro Sirgo, delegado de
Polícia, Claudemiro Campos
Suzart, secretário do direto-
rio municipal do PTB. Aurlno
Lima, suplente de vereador
e Antônio Nery, vereador.

EM NITERó: COMI-
CIO CONTRA 0

GOLPE
Convocado por dezenas,

de parlamentares flumi-
nenses, dos mais diver»
sos partidos politicos, ura.
grande comicio de repúdio
às ameaças de golpe, em
defesa da Constituição e
por eleições livres, terá
lugar, no próximo dia 21,
no Barreto, em Niterói. É
apoiado integralmente pe-lo MNPT fluminense. —
(Sucursal).

CANDIDATO A PRE-
FEITO CONTRA 0

GOLPE
ARACAJU, 18 (IP) _ Ffe

lando ao jornal «Folha Po»
pular», o candidato a pre-feito de Piassabussú, sr.
Dionlslo José de Gois, de-
clarou:

— Golpe de Estado ape»
nas viria beneficiar a ura
certo grupo, que, impatritV
ticamente, vem influenciai»,
do na administração públi»ca e prejudicando os nos>
sos princípios democráticos,

__ —to"«™«™™«"™«™«™™«™»»»^^^MARROCOS NO RIO" AydanodoCoutoFerraz
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Não! Não teremos aqui, como pretendem certos reaclo*
nários, uni bastião dc defesa do colonialismo e da escraviza-

ção de povos! Há mais de um século con-
quistamos nossa independência política, e
não permitiremos que em nosso solo se jus-tlfiquem o jugo nacional e a exploração de
nenhum - povo. Também lutamos contra a
dominação imperialista, contra o odioso ju-
go norte-americano, e, por isso mesmo, a
luta dos outros povos por sua liberdade é a
nossa própria luta.

Não somos ingênuos nem desmemoria*
dos. Nem são ingênuos também, mas sim
reacionários e inimigos da liberdade dos po-vos, os participantes da reunião do embaixador francês e do

adido cultural, Madame Mineur, congregados numa «discus-
são ordeira», como eles mesmos anunciam, para justificar o
domínio francês sobre o Marrocos. A noticia vem no «Correio
da Manhã» de ontem, sob o titulo «Marrocos no Bio».

E é significativo que não somente os homens da embal-
zada americana, com seu trabalho de corrupção, sua escola
de .quadros para justificar a dominação de nossa Pátria,
ajam abertamente em nosso melo. Já os partidários da es-
cravlzação do povo de Gôa pelo regime esfomeador de Sala-
sar deitam manifestos em nosso pais, ««açudados na «comu-
nidade Iuso-brasileira» de Café Filho. Como se Isso não bas-
tosse, agora também os colonizadores franceses fazem pro-seliUsmo nos meios Intelectuais. E a isso que o «Correio da
Manhã» chama de «uma excelente tarde de espirito francês».
Mas é Isso o «espirito francês»? Acaso para justificar a odlo-
sa exploração colonial foi que escreveram Diderot e Balzoc,
Victor Hugo e Rolland? £ isso, o colonialismo decadente e
anacrônico, que exprime o espírito francês, ou são o raclo-

nalismo, a «-lareza, o amor á liberdade?

No momento em que as populações do Marrocos protestamnas ruas pela volta do sultão patriota, que há dois anos re»
cusou aceitar o «diktat» dos colonialistas franceses, Madame
Mineur reúne a «inteligentsia» da reação para dizer pelos
jornais que os dominadores franceses possuem no Marrocos
menos terra que os nacionais marroquinos, que a populaçãodo Marrocos tem altos niveis de saúde; etc.

Mas nós replicamos à mentira. A verdade é multo ou-
tra. O processo secular de aniquilamento das populações do
continente negro prossegue no Marrocos. Ali não há dife-
rença das demais colônias africanas. Prossegue na chamada
África Portuguesa, ua Rodésia, no Kênia, no Camerun. E
quanto à posse da terra, o método é uni só. Os colonizado-
res possuem ns terras férteis c produtivas. E os naturais,
quando a possuem, só têm terras pobres, distantes dos cen-
tros de consumo, e são forçados u asar os métodos de tra-
balho mais primitivos. Se o tráfico de negros está formal-
mente proibido nas colônias francesas, êle existe de fato,
ainda se continua traficando com a mercadoria humana,
embora se dê a forma de cüntratos de trabalho a êsse co-
mércio Iníquo. E na mesma África, o ditador fascista Sa-
lazar, que se arroga a protetor da cultura ocidental na índia,
vende anualmente levas de negros das colônias portugue-sas para a morte no trabalho agrícola e de mineração naUnião Sul-Aíricuna dominada pelos ingleses e onde os ho-landeses semearam o mais feroz preconceito de raça quese conhece no mundo. Por isso a África é um vulcão colo-
nial e o Marrocos protesta, unido. Segundo os cálculos do
professor W.E.B. Du Bois, cem milhões de africanos já pa-garam com a vida os horrores da escravidão. Devem oshabitantes do continente negro, em pleno século XX, cru-zar os braços ou lutar pela liberdade e a vida? Assim secoloca a questão.

Devemos, por isso, combater as mentiras da propagou-

ga oficial francesa. Não podemos admiti que aqui M I»censoia colonização, seja ela qual fôr. Os brasileiros, que se»mos inimigos da escrovkaçâo de povos, que temos em nos»sp acervo de lutas as rebeliões dos escravos, os poemas dsCastro Alves e os comícios de Patrocínio, não permitir**mos que aqui se justifique èsse crime histórico.« Marrocos no Rio», is tardes amenas entre taças àmchampagne para justificar a opressão dos povos africanos?Não! Nossa simpatia e solidariedade está com o povodo Kênia que enfrenta os canhões Ingleses destruidores dealdeias inteiras, com os mineiros de cobro da Bodésla doNorte que lutam por condições humanas de trabalho, comas criança!» da Rodésia do Sul que trabalham 8 e 9 horaspor dia para ganhar 10 à 15 shllllngs por mês, dinheiro coraque se compra em Londres 60 ou 80 cigarros, com os ope»rárlos do Camerun que reclamam a aplicação do Código doTrabalho pelos colonizadores franceses, com todas as dodiu-lações da África que não têm direito a estudar era sua Un»pia materna e que não têm acesso aos cargos públicos nospaíses em que nasceram. »»¦•«•
Madame Mineur, por Isso, erra quando pensa que ter*êxito em sua tarefa Ingrata. Pode atrair pare a sua cau™uma Ínfima minoria de reacionários e venais, mas disso nâopassará. Nossa tradição é a do amor à liberdade e do apoioaos que lutam por seus «lireltos. Há mais de cem anos ra»

gamos o estatuto de colônia. Há quase cem anos acabamoscom a «««aaridao negra. Nosso presente e nosso futuro estXocom os povos que lutam pela Independência • a democracia.Para o nosso povo, para os tatelwtuals honestos eristeosuma perspectiva treçada. fi a perspectiva rodlosa há 38

jjfljjjü ÜMItí^iMW

.,., .„, anosaberta pela União Soviética e reforçada, no segundo apto
guerra, pelo triunfo maravilhoso da revolução popular chLnes*
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VALI E IMMMO NA SIDERÚRGICA

iARRA MANSAS.A.

Ffigfna A IMPRENSA POPULAR ¦¦'19-8.I9.W

_r_!_MCinema
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.. Wn êo» mn lentldoi pro;
blemu qu» dificultam « yl*
da dos operário» da HldcrOr*
eles Ilarra Mansa S«A. é o
pagamento sempre «m *tr»«
so do» salários.

No» uiua 25 da caia mi»
era dado a titulo de adianta-
mento uma parto de nosso»
salário». Ésse adiantamento
foi cortado obrigando o»
operários a adquirirem man«
timentos num deparumon*
to da Siderúrgica quo pode*
mos icm dúvida, chamar do
barracão. 0» acréscimos dt
preços verificados nesso bar*
ração ascendem a« vteM ¦
6ov«. sobre o» preços dos *»•
Ubclecimcnlos onde os op#*

i rtrlo» poderiam comprar
1 cmo Uvesiwm dinheiro em

auu máo». Para «quinteto
do outra qualquer utilidade
m tnbalnadorei vendem
•ua mercadoria aulm ad-
qulrlda porquo só dessa for*
ma conseguem ter em «um
mllos algum dinheiro cm
moeda.

Outra Irregularidade man*
tida contra oa operário» da
Siderúrgica Ilarra Mansa c
o policiamento. O guaida
municipal de nome Cuotano
é um doa policiais dc que M
servo a empresa para in-ise-
guir o» trabalhadores.

(Do Correspondente)

PERSEBUIÇÕES NO CURTUME CARIOCA
Dei«n_i de operário» ostío

reclamando no Sindicato do»
Trabalhadores ua Indústria
do Couro as -KMgulcOM mo*
.vidas ao» operário» quo tra*
bnlluiov nesta •mprétu. Estu
perseguições eomtitusm o ta*
curto de que »« vale o Cor-
(ume para dispensar o opera*
rio tem IndenisaçOci ou antto

Manobra Para
Aumentar os Aluguéis da

"Cabeça de Porco"
Cerca de 40 pessoas, qua

moram numa "cabeça-dc
-porco", à Run Leopoldo
JMiSucz, 28. em Copacabana,
queixam-se do proprietário
do pród.o que, sob preftxlo
de vendê-lo, quer despeja*
-los • depois disto, aumen*
tar os alugue s. Já em oca-
¦iões anteriores êle assim
procedeu e alcançou seus
obletivos. Iludindo a boa-iil
dos Inqulllhos. ; „Agora, parti mais làcll-
mente consesulr seus Ituen*
tos, o proprietário da "ca-
beça-de-porcq" está oferecen'
do aos Inquilinos o não*-pa*
gamento dos oluRué.s du-
tante 3 meses, em troca da

CONHEÇA
SEUS

DIREITOS
Ur. MiiiBit de HorM»

EoM-f

LAuno oomes -- quer
saber se com düse «nos dé
casa (MHle ser despedido su*
marlamenle.

iti-iPUHIA — O tétttuHf
lente tendo IS ano* de cáH,
alcançou a estabilidade, e.
portanto^ segundo d art.
«!)«!, dá ItoHsüÜliaçiHI das Leis
_ó Trabalho «nao poÜ«Mi
ser despedido senào pur lho-
tivo dé falta grave ou <:lr*
constância de força maior,
devitlainene Comprovada».

tforça maior, no caso, nâo
loa. Bestaria ã fai.à grave,
que daria luotivu it diíspulii-
da somente após, o inquérito
ém que se verificasse h pni-
cedêiiciã da acusação dü eni-
pregador.

Dirija suas consultes à
IMPRENSA POPULAR, Se*
ção «Conheça Seus Direitos»,
Kua Álvaro Alvim, 21, 22»
andar — Rio de Janeiro —
Distrito Federal.

O redator desta sèç&ò
atenderá pessoalmente os
leitores à av. Rio Branco,
12U sobreloja, sala 13 — Gâ*
leria dos Empregados áo Cá-
márcio — das if ás 19 ho*
rãs, diariamente.

Classiiicâdos
ADVOGADOS

- --- - ¦'- "¦¦¦ T

VÍL USTfcUI» IlUUUIUil-S DR
niiiiio - Uiiiem oo» MUvutia.
dus. Uu_r. IB3 - «ua Álvaro
Alvim, M. 4* aliUdi, Uiupu «UH.

Isl.i •_•«_"».

tiii. SI.Nt-1. k-AUl-lltà -* AV.
Blo BMtw.ii, luto, —>.» ttml, Saia

_UÜi - lei. lii-lias

qu* dali sa mudem opãt Cs-
te «crlodo. Uma vez que
conslea o despclo. novamen-
te aíucnrá os quartos, tnas
Com preços mais altos.

Solicitado pelos moi-ado-
res do prédio, o dr. Manai!*
nos Turres, secretário da
Unlüo dos Trabalhadores
Favelados, aconselhou-os &
hSo cair dali a nilo ser com
ordem de desuclo dó JUsti-
ca. E caso na Justiça j pro-
prietárlo do prédio leiue o
despclo, a Unlüo dos Favo*
fados tomará a SI a delem
dos Inquilinos.

TRANSFERIDA
A RIFA

Pedem-nos publicar:
A data da apuração tia n-

fa de um rádio, cm favor da
candidatura de Odpte Cario-
to à Rainha dos Trabalhado*
fes dò D. Federal, apresen-
tàtla pelos trabalhadores em
Moinhos, foi transferida do
dlã 23 dd corrente para o
dia 84 de Setembro vindou*
ro.

PROGRAMA
íbHNNir GlllTÀÜ - sáo
Lulr,. Santa Alice, Lebpdldl-
tlu, Bonsuccsso, Itex, Copa-
1'atiUlitt, LeülOil, UillUcu, tlu-
Hino a Mutile Custei». Cum
íüan Crawford il Sterlltig
Hai-deh,,. ,, . ... .,„

ESIIUAIIIMO ItóRrtlLO —
Metrò-Pusseld, Métrü-Cüpil-
cabahik e Metru-TIJucai Com
vari 'ojinsoli é Waller Pld-
Bsoiii prnmd: .

» ULORIA lllü UM CUVAItUE— Pax., Com Audie Murphy
feJiOâuiam. ...... a,

» C1PME - Ait-PlllBclo-, Pa-
itie, Presidente, . Püriitudus,
Maua. Com Marisu Belil e
Eritb çrisa.
A CAllNli Ê KltAtlA — SAO
Jusdi Com Madalelne Le-

TARlIiORÉS ÜA MÜitTB —
Oüeuii, Itlah. Amcrleii, MI-
ramári lt)iinemB( Mem de
Sá, Madürclrii e, Abüli.cao.
Com Audle Murphy e Lisa
UaVe.
A 8UMBHA — Vitoria, AIUs-
fia, Elrüjã, Mütarogl) e TIJÜ-
ca: Cdrn ida Luplnd e Ho-*v_-d..J3ut:i.

«r IlDBElJAO EM I1ARUTA -
Império, Avetildai Murara-
na, aUáriiiliuru é icliral «Ni-
terólkCiiHi Oiiri! MUrrill. àA UM 1'ASSO HA UI.òltlA
— Cafüsü, lllvuil, Collseti,
Azteea, Slo Kedro, Rosário e
SBO JiltgB (NlteroDi com
Alice Miranda fe senta Md-
Djüb BAS AtUlAS PEiitílj
DAS — Hoxy e Mildtld. Com
Marllj-ti Monroe. . „
A LEI tiO BRAVO — Pula-
cio. rÜIM hilbert wagHiír é
Delirá Plujti. tt .._„

SESSÃO PASSATEMPO —
Capitólio e Royul (Copuca-
banal, Desenhos, .lorniils,
cbrnélMs e aocümbntárlüsi

UU. li VAJ_U.IUU.*. UUMflM
—• U1USUB lioUHlIlUlllll — rtua
sa» Jutte. »u utui»' uioa -

?one. tí-fsn.
DU. EMMü UtAUtki - -SC'1-116-
«o. Avcnuiu bluüinu Bi-agU, m,
8» auUui «bUiliciu AtliriUuiA) —•
Crupu SOU - \i!\. e-..'j&34.
di». au_i'oN um uuu Ai»MàUiius - av. «irMitHi untgis
Saa, aula gua — UiarutineiiM,
et» i_.au a» iT.a_ nora» -

leu u-ws»

CRS 45 000,00
Vendo camlhhSo Ford 87,

freto a âlèõ, maqulhu rellfl-
eaüti, plstoes hdvús, B pneus
üêmlnovos, todd i-criit-maUd.
Tratar pelo,.telefone 80-5710.

.RUa JóSd tôíqüatb, 192. —
Bonsücesso.

É_0-__ai-«--UI----<-U_i-ã_

ua osmtNuu tt_stia - nu*
üuasaiveB Ulitt, g\ táta UU-
Da» lb aa In nulh» lei.. tU-11771
DU. AMoNtU ALVES - AllVO-
GAUO — Av. _ru8tnu, Urasa.m. 3>. •/ 8oa-B. ua* lb tà Si

Quius.

Nossos Indicado:s
«O CAMARADA»

.. nadei»! ««rmdui a itnara.
iaadur. g mnlèflúl» purA whi.
ll-ilCilo iül iierilt 1'tevüü . m-u
«llto*. qUè «0 » OAMAÜAIM
poú* tutíst. Vèiid» a vliiu —
Biut sum leiu-iu, n, u»vai.
81 

Unlk — llÜlltClli 4UM40
» ftav-i

DENTISTAS
Cirurgião-Dentistã

DR. OTTO UE ASSIS TOLCSO**- llutt ÜurrêM U»tttU 1,48 u
Uielonei 85-UW «*- UÃt-tfi,

MÉDICOS
DU. -1XKUU CUUTMUU -.
feiciu. quiiilai • ikoutiut, átt4,3o as 1» nulos - Hiui Aiuru
Aivuu. Bi. a.« andar, sain ma m

VO. «_Ni«J.MO «utttàNU i*Utltt>
icü, atuM-Aàt - uinioa «n
Íieiul 

- Av. Nilo en.-i.nn* trA
u» andar, suiua. 1.0U3/4. Dia-

ílamenle, Cnl-oiu uus sâbailo»,
daa lll a* 14 nora».

DU. l_AMM.I.U t-U.STÜiLA -
Medlcu - SaKuntíau, DUaltui *
¦uMua-lvilai). uai 14 Sã i» M.
aua Atvaio aivuu ai • a., auu,

saia 3ltt - iew _-•&_•

enm* harmonia
ttébl_ii dHliUitiulk « éilKifi.

«eirm». Ue tudo para tudo*.
Ambienta de primeira iiide-a
¦ua Vattre Kraeitu M — Sana-
aBMM"*"*¦ "" -'*-"" "~f

LEILOEIRO
EUCLLDES

L-loeiro rabllb» - rréalw.
¦òvete, Ijrreuou, «to. - Swrl-
Uitié • Stgfto Ui VéilUiMi «u»
dl. «lllilUII lu. II) - llllii íi.IlSI»

ÍHIWll r li r rn i Hf

ESiOFAUOR
Muuuel T. Barbosa

Úòteli eatotudua eni arrai Ue>
ttlitm - CáHUÉ - Uüiillm» -
IMkurtktlM*. «Ua íluiilrlldeu
1«M».«- feou- Ut.nU.r. «m
MU •MIM. - Mumla-at a

damiiilie
ini iiTir -iirr

RASGOU S-U TERNO?
Leve-» i ulKJl.NA N. S. UU

fAllilL', a Av liuiiie» freire, ss,
tala •). tonsenuiiius tamíbu».
Teti 4«*Vlli ipii iiuuri. Cum u
aareaculuv.io «liiulü terá ill% Ue
ouaUuienlo.

r_a____i___á______----_á

DR. A. CAMPOS
(C__r»18o-Díft_at«).

nrnfaflnrut anatsmlcaa. eitraeSot dlflotts e «Mnicêe» o- bSM.Uliilu.Ks, ti.vos K MOVEU» lUMea» oom material earanlido.
poi bi-^«>* r»/uàvpiB (JououltArlo; Rua lb Danilo fl» I - Ula
8UL Segundai), quarta* 9 aeatM-Ielra* — leleluoei St-ttU

ELETRICIDADE EM GERAL
instalações elétricas em casa» comerciais
• residências — üervlcos em Gfts Meon.
OlDlHlItO * á o lt U _

AfendMe a domicilio. Recado* pelo telefone 34*6608

provocar a tua demluio et*
pontoma. At pcrscgulçüc»
VlO deido à mudnnça a quo
•ubmtlcm oa oporárloa da
Vira aaçko para outra- ate k
variação constante de hora*
rloa e o nao cumprimento da
Lol do Rcpouto ltcmuncrado.
(Do cotreipondento de em*
preta.

—uri íi " ii • i tr Trniwn 't *-'•' '•*

JOHNSY ÜVITAR

VIENA, 
o personagem «e-

le-finín-W'' por Jeen
Creiotori, Inlaiv» eoaliweT
bem o» homen», wrr«oHiiot*ii»
do filme, eme /wai«e>w» *
•iiesQirtnnariM. Esqueceu, po-
ním, <*f»ie a sociedade bttr-
gueia tem dliwsca forma»
para manter a distância os
seu» lalml|*o», crl«*i(loin«»
dl/iciilddílM e pretexto» ta-
ra, quando neressdrio, dei-
truilo». Os qve se eecudum
alrdi das austeras roupa»
pretas são os donos dos la-
tlfündios que ela pretende
solapar. Seu espírito, deten-
volvido entre ei mesas dos
"taloons", nflo alcança pie-
«amettfe ae manha» doa
adixtrtdrio», não podendo
desta maneira entender a
mallda da eítupMe» ttoi
grande» eenriow» da terra.
_ curioia a colocaçdo do
problema dentro do filmo
assim como o intencional
dedulrtiiuhiento moral da
heroína, comprometendo as
idéias novas de que tia 6
portadora, embora Oom o seu
pastado duvidoso. Contudo,
ela t o único personagem
definido do filme. Os outros
são uma muiura de ódio o
calciilismo.

Da maneira com ano foi
desenvolvi ia, a história ba-
tuill-a-sc. Os sentímenlus
mais eimptee e primiiii-os
— amor, ddlo e oandncta —¦
que une ou separa os perso-
nagens raras vetes aparece
em sua iiilidee.

Joan Crawforá dcsen-
cumbe-se multo bem de su-
bsíancíoso papel que lhe foi
dado, pordm o estilo do di-
retor Nicolas Reg confunde
e atordoa o espectador, O
filmo deve ser visto nâo co-
mo uma história do bandí-
do» o mocinhos, mas que rea-
lhe toda a gama ãé èiilo-
ções, sonhos e tristezas de
umá mulher qne sonhou Com
um mundo qüé outro» nao
queriam que fóSse Cons-
tYulddi

JORGE SANTOS

Wl-xittPSn¦ ¦:'"¦: ¦¦ - '¦¦'^^'^¦¦^f3KSssVÊmWmlmSmm»mtêUrmmmmm,m»*9tÊ^
__l___S____P*^y___X___^*_!^i _n **<_**¦ v*_-f_^__-P___l _Hr_^_______________iV^9i í___à***__.___.— -.matem mj»m^'mm _Rj__> IBaÉ-1r Wf*l'm ¦_á:>__1 M_ ' Ir.1

_l . m\\ . B ^~m*r já B__mV -^ •

\M "^mW^^^mmWÍm
m\\- * ^_S_^____C'^__L,,_f_____L _ tmWÊP^Êw^^ÉrW 

^^B ___l
(1 , ',Amm^Bt*W*4m**^Êm\\%W _wT«^i9»^^iK-_____-___^_____________í
Th- _H_f- $m*ÈwÊLmwF ti-*- 

'-<' ' 1w___l^9li_-P **' - ~ !*íí«B-^ í!______^ -_V__Hb'Jj m__Hita____>. M___ _k-i^"i «Bi _____P-____Ba_t ^^_________________PÇÜ-ííi ¦ ¦ Mm _¦
^mm fFWMWm* "Í__M^_B __K^ -:--' '¦j11' À _H_I M
_V___ènV7 WÊÊFmáÊ» t ••' i im iHimB
V^àm^MMm ^i\ V'imÉ-______Bi'-'--__K___l _¦
N______t'> a ^ÍtÍ1.i!i ^• -¦•'^'__

r' ''*sl_____l ffn
B^ _^ü__á_a _Ss_*Píi_1Sp? •-._»___¦

U9Ê4í^ÉmÊm%r^mmmmW'---IwlF* ':' 'i MFWÊ

0 NOVO ROMANOE
DE ALINA HM

literatura
Chinesa"

"0 Senhor Puntllla e Seu Chauffeur Matti"
— Este d o titulo do filmo que Alberto Cavalcanti vem
d» concluir para a Wten Filme, produtora austríaca. A
película, baseada na peça do dramaturgo alemão Bertold
Brecht (o mesmo autor de "Mutter Courage") e»tá sendo
considerada como a melhor dentre ae pradiuidde pelo
famoso estildio europeu, Cutulcuntl conseguiu manter o
espirito da peça, criando um espetáculo do excelente qlia*
lidade. O direlor brasileiro vem de eer contratado para
rallzar dois filmes para o csttldlo borlinonso da DEFA.
Segundo telegrama de Berlim, o primeiro filme de Alberto
Cavalcanti na R. D. Alemã será baseado em outra peça
do mesmo Bert Brecht. O direlor brasileiro micoiitra-se
nesses dias em Varsdvfa, convidado ao V Fesffval Mundial
da Juventude o dos Estudantes, No cliohO um iuslattle
da filmagem nos estúdios da Wícn Film, Vcndo-so Cavai-

canti dando instruções ao galã do filme

&R fnlhaN ii|i(iiiliu]«*iem nomoar(l_oantelror-se Numrillnam** » pohIçHo Inicial d» MHnt» etn face di real/flatle «|tnt neve*
ria deicrevor. Allna ralm se prcoeiiuau mtil.a com ns nçoe»
quo se desenrolaram nd detorrer da «revo i; nlHto, nll««, m
iimivii eom maeslrla, Atas deixou de lado i.-m «ut c nspecto
liiiliorliiiitlNNliiui do romance, aeu coniplcr.lonlo indlspensA*
vel. Ruflro-mo a rccupernçAo dos nçOes !m fions:lfiíicln do
enda personagem. NOo cuidou dn Interseção do fnto hlsio*
rico — a grevo — no destino particular (1,4 cada um, aspecto
destacado por Ana Beglicrs cm nua carta.,

£ preciso lido esquecer quo » frase da BlAlln do que nu
naclallsino o capital mais precioso A o homem! tem grande
H]illi'it(;ilii no romance revolucionário. íl a tem n<i sentido
do quo filo capital precioso, o que tem mais vulor é a sim
cohsciencln. Islo rtllo quor diier MÜtfotlfilâ de romance psl*
eolOglco, nd scnlldo do esqundrlnlutmünto do vr-iton o recan*
tos do pslqulsmo de cada um. Truta-«i do mosli.ir como n
renlldado ctlstente atua na consciência do cada um c A trans-
forma a tal ponio, que o personagem varro de ftun > ¦ilicçn as
velhos Idtflns e passe a lutar por outras* que tenham por
olijetlvo a transformação desta realidade. Nn cnso em apro*
ço, tratava-se de mostrar como a realidade da Rudo mineira
foi atuando na consciência dos ferrovIArlos, a tal ponto quo
Cstcs foram capaxes de varrer dc suas mentes as velhas Idéias
dn respeito a ordem, ao patrüo o a autoridade e se atiraram
cm uma greve.

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. «raça A-"*"*-»*. -»' -" Xel< *«-4ü»0

A PEÇA QUE ABALOU
SAO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
DO Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA ÁMAKUA A SUC1LUAÜE
HAUL1S1A

UM ESUANUALU Uüi 400 ANUSÍ
Cdm O elenco periiianente do l.-.C. —
DU«ii&d netnl de Aüuuo Ceü - __n:_lA

HOJE
Assinaturas taifiu d> a - biilietes â venda

_j2___u_3

COMO 
as consciências dos

/crrovldrloí fordm se
transformando até que, om
determinado momento, auto-
ridarfes policiais, padres, en-
genheiros, direção da rede,
etc. perderam tudo o qlte po-
diam representar de justo
para eles o pasjaram a ser
identificados como os res-
ponsávoi» pelos SeuS sofri-
mentos. E, neste aspecto da
transformação das cOnsolên-
cias, como desempenham pa-
pel decisivo as idéias de fra-
ternidade, Idualdade, solida-
riedadé e de luta por Uni
mtmdò melhor, defendidas
iitcdnsdvelmeníe pelo Paí-li*
do Comunista. É como o fá-
to concreto da existência dt)
socialismo, de republicai on-
de os trabathüdores estão no
pdtier, ê tti»l poderoso fatof
de transforrnaçãb dds cüflscl-
dncias fido só doè trabalha-
dores, como ãe todos Os ho-
mens simples o honrados.

Este papel, que no roman-
ce deveria estar confiado uos
comunistas aparece muito
fracamente. O defeito dos co-
munistas do romance de Ali-
na Paim reside, mesmo, no
fato de què ètéà pòúcb dè-

fendem aa idéias gerais do
comunismo. Eles aparecem
muito interessados na greve
e no fortalecimento do Par-
tido, mas estas coisas pare-
cem ter uni fim em si. Eles
aparentam tomar a greve
como um fim do agitação,
esquecendo os elevados
ideais defendidos pelos Par-
tidos Comunistas.

Blusões Desde 80,00
Belos o variados padrões

CONFECÇÕES AMACR-
Rua da Alfândega, 318 —

1* andarj Rim Vinte de
Abril, 7, loja. B ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

Pensão
do Papai

A melhor pensKo de Copa
uiusiim Assi-tii e ri-H|it-iU».

Itua Kunald de
Carvalho, lÉil

_-_______r_-_-__-_--_.

PEQUIM, 
— (Agencia Ne-

va Chlnn» — A rrcen*
to cdli.íiu cm liif-lôH, do ro*
vista «Literatura Chinesa»
contém uma traduçoo do
uma das mnls antigas bola.
das do povo Salinl, da pra*
vlncin do Yiiiinoii.

Sob o titulo do «Ashmn»,
a balada retrato a luta do
povo Sahnl contra a .ipres-
sflo fcudnl, Atttnlmcnle n'o
existo testo algum em tVnh*
nl, nfto obslanlo casa língua
ter sido falada clurnni» s6*
culoa. A balada ó cnnsMrra-
da um dos mais Importantes
trabalhos dos mlnorlns, nt
Provindo de Yunnnn.

Trís outros motòrlos de
destaque sAo as histórias c$.
crltos no vernáculo durante
o dinastia Mlng 13G8o 1011;
«A Cnlxa de Jóias do Corle-
8B», cA Filha do Mendigo» «
«As alegres Aventuras de
Lnn Lung». Um artigo «Con*
tos nacionais antigos», nnall*
sa o desenvolvimento desta
tipo de literatura, predomi.
nante na dlnostln Siin-r
1980 a 1279. O articulista
assinala como as hlstãrlns
dflo um quadro vivido da so*
eledade daquele tempo, oel<»
hâbll emprôgo da língua vui*
gar Influindo grandemente
na vida do povo e nos con*
tos de folclore. Rias refleUn
compalxAo pela pobreza e
pelos Infelizes: orfftos, viu*
vas, camponeses, pequenos
eomerclntes. artrsfíos e por-
tlcularmente pelas mulhe-
res.

Figuram na sec.lo do tes.-
tfo da revista duas peças
modernas: «Atravís de Rios
e Montanhas», sfthre a hls-
iôrlca Longa Marcha e «A
Experiência», sôbre a vliia
fia ffibrico, respectivamente
de 6 é 5 atos.

"SHORTS" CRS 80,00
De Todos os Tipos

CONFECÇÕES AMAUK7
Rua da Alfândega, 318 —

1» andarj Rda Vinte de
Abril. 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clima. T.55.

MAIS DE 3 MIL NOVOS SÓCIOS
DO SINDICATO DOS BANCÁRIOS

Grande entusiasmo pela campanha dos 4.000 novos sócios — Prorro-
gado 4 término dà campanha para ó próximo dia 24 «¦»¦* Sorteio è pre-

taiios aos vencedores — Grande baile de encerramento

As Reivindica-

çoes e a Luta
Pelas Liberdades

I^RJ2E_Ml
Nada mêhds dc 9.500 ban-

Carlos sihdtcalÍ2àram-se. des-
de o Inicio dá Campáhha pe-
los 4.ÜÜÜ sócios. Pode-se,
portanioj di«*er que ela teve
completo êxito. A quota será
evidentemente, superada o què
significa Vlgotosa demonstra.*
ção da corporação bancária de
apbiõ áo feii sindicato.

O téimiho dà canipahha

diSVéHa stír hoje. mâs íoi
plüri-Ogado até o dia 24 ptó-
xlmo e Isto atèhderidb ajje-
los insistentes dos bancários.

_I\lUSIAt)lUU
Reina vibrante entusiasmo

fentre os bancários pelo au-
fcehto de nühiero lie ««sbcla*
dos do sindicato; Dlanamen-
te novas propostas são étttrte-
güds nâ Secretaria. _ foi

CONSEGUEM ADICIONAL BE 30% OS
TRABALHADORES EM INFLAMAVÈIS

Os trabalhadores em trails*
portes de inilamáve.s con-
quislaram Uma vitória sò-
bre o governa è os trüslés
üeitüllíei-bs òà toHsÜgUlf ü.üe
üüe b presidente Ca£i5 Fl-
lliü saiicbhásse hèstá sfima-
na a lei qué instittli b sala-
no acf.cional de teinta purcehto para esses trabalha-
dotes.

Dá ÍÈRMÒS
A lei presente é oriunda

de uttla mensagem enviada
to.CühRrtósd ptílb entatl btfe-
sidente varfeas bnde eslãVa
expresso que os trabalhado-
res aue exercessem suas
ü-ivldaues èin contato per-tttatieítie\ édM lkifiamãveis
verlártt d reito a essa re-
mimel-ácab adltibriai de M
por cento.

cons.dgravâ-se tíárà o
efeito de pellckilòsldade os
fiscos â qué estão expostos
todos os trabalhadores ,dotransporte üê cáieá 6 úda-
câtgá de iníiamávéis, tle fè-
bbástécimèhtb dé aviões óu' 
1ÍB_I-_B__ i-i

bhrrl'hh6=s--tahqtiés e dé ptis-?bs. de serviço, èrich rriéhlo
dè iatas é tamboresi serviços
de manutenção ou Opera-
ções. Previa ainda essa
mensagem que o Mirlistèrio
dd Trabúllió tlbderià lhblilii-
outras atividades prot.ss b-
nais para o eleito da lei.

A LUTA
. A Federação' Náfalbriai dós
Tiubáliiauoies eni Èriiplésás
Comerciais dé Minérios e
Combustíveis Miliéraisi a
uue .eslão f 1-ados sindicatos
de 10 Estados, totalizando
Uü inll íiaüalhaüorés nes-
sés sé.'oíes átiüEidos por és-
sé béhéliéld, püÉrioií (jélati-áhslbrihacãd éhl lét da
íriensugem pleslâéiiclal; Eil-
déieçoü nlertiorldiâ aos depu-
tudus peia época da votação.
Ou trabalhHdoies unidos e
coesos enviaram telegramas
è iiKihoWà s . a deputados e
a lldeiés pollttds no sètiti-
do dè lazerem sehtít à sua
tl.ispbslção dé bbhsègtllr Ue
ouaiquer fontia, o pagamen-
to do adicional.

¦ _-_-_-_-¦-_____

diatité dlstb qüe d diretoria
resolveu prorrogar o término
de campanha.

O aumento do tiflmèrb dè
sindicalizados acentuou-se,
principalmente, depois qué a
atual diretoria do' sindicato
tomou posse, decidida a tudo
fazer pela unidade da corpo,
ração e conquista das reivin.
dicações,' 

CONCÚliSÒ
Á campanha des 4.0ÒÒ só-

cios, porém, não foi proiTibvi-da dü forma burocrática. Ne-
ia, foi instituído uni interes-
sarité. concurso, ho t-üai Us
bantiáilos disputam valiosos
prêmios. Aó tjüe maior nu-
ti:érd dé sindicalizados conse-
guir será dada un-a gi-Jadèira.elétrica do úitlmo . modelo.
Àp seguiido colocado, isto é,
ao viceícampeflb, caberá uma
mátiuiila dé iiostüraf è!6tHca.
Oütibs pi-êiiiids sãü Hqüidlfi-
cador, caneta-tinteiro e outros
valiosos objetos:

tíada novo sócio recebe um
cupSò nUinerádb, bom ò qual
patUBlpará dd Uiii sorteio
também de valiosos prêmios.
E caüa stódicállzàdtí lècéberá
tâtttbs ciipões quantos Hbvos
sôijios cBiisegülr. TambiSiri 03
empregados tíè Bttndüsj h_ue
téhhfthi pèlb niéhos 90 porceiito dé sindicalizados, íl-ce-
bèlão cüpôes;

GitANUE BAILE
O têrlnlno dá batüpiihlia

sérà festivo. Séi-á çoméliid-íitdo. éülri ütti feiâtitíé baile,
rib dia 27 pròxiiiití, nos' sálôès
dü Hlgh-Liie, duiantè o qualsérà feito b sditéid dbs brê*
rnitiS.

Diz Prestes em seu último Informe: «Quanto mais es*
treltás é Vivas Mem nossas ligações tom às massas, larito
mais facilmente, na emergência de um golpe de Estado ou
militar, conseguiremos levá-las a rüà parti qüe lülefri...» E
ú estreita ligação cdtrl as massas só se consegue na luta ativa
poi* suas réivmdlCii£oe's, inbstí-ando-ilics qüé à luta por seus
direitos exige ú defesa, decisiva das liberdades. Sem ganhar
a vanguarda e á confiança das. massas nas lutas por suas
reivindicações.- muito mais difícil será levá-los a lutar cons*
cientemente pelos liberdades contra o golpe e pela eleição de
Juscelino e Jango.

.. O êxito da luta contra o golpe e da campanha eleitoral
não exclui e — bém ao contrário exige a Intensificação .das
lutas das amplos massas por suas mais sentidas, reivindica*
ções. Pois. é para isso, para conquistar uma vida melhor
que defendemos as liberdades constitucionais.

mm --

AOS BANCÁRIOS
CAMPANHA POR 4.000 NOVOS SÓCIOS

PRORROGADO PÁRA 0 DÍÁ 24 0 PRÂZÒ DÊ ENTREGA DAS PROPOSTAS
. fiiâhtê Úõ éiitusiâáhió qüfe iiéstBS uitifiióã dl^s tómoú ã campanha por 4.000 novossõclbs, qüê jà fcèsUltbU há admissão Üé riials4dê 3.áoÔ fcolegas,.e atendendo ao apelo da*

qUéiés qüe rttâis sé Vêfil. distlHgülíidb Hü 8sf8F88 dê fiòrJêrtura da quota prefixada, a Di-l-ètòrlá, cdHsiaèràriüb âlridá várias sügèátôes m àsibBiâdbs, tendentes âò mais ampio re*conhecimento do empenho individual pelo bom êxito da Campanhaí tomou as seguintesdeliberações:

U - gMfôgâií âtó o dia 84 dtt cdrténlê o prazo pára re^ebMéjitô de todibbstâs;í» — festeHdef atô o décirílb cõlücàdô d emulação individual, atíibüindo-lfiés bUtros
pretriios à serem fixados;

8* " i-S!?-..1*-^-.08 coleeas d°s bancos abaixo, onde já foi atingido o índice defflái» flé »0% üé slndlcãllzadbsi h» sentido de que cümpareeam â SecretáriaHo SlftdlcítlJ, dás 13 às 19 Haràs, à fim de receberem bs talões nürnèradOS a
iS_êt6lo Sf8. &St Hiü S°d0B í,rehüb3 m bcàslâú ü0 éíandè
QUE ÍNDICE DE SINDICALIZADOS ACIMA DE 90%

Aliança do Rio de Janeiro
Andrade Pinto
Bahia
Borges
Brasileiro de Crédito
Clvia
Comercial da Capital dá RebüMle*
Comércio do Café
Comércio Ind. Minas Gerais
Continental
Crédito Real Minas Gerais
Financial dó Brasil
Financial Movo Mundo
Haeán
Hipotecário Agr. Minai Oerali
Industrial Brasileiro
Industria * Conti de Santa Catai-U

intercâmbio Nacional
Israelita Brasileiro
Lavoura de Minas Gerais
Lontíon Bani-
Mercantil üo Rio de Janeiro
Mesbla
Mineiro dá Produção
Nordeste do Brasil
Paulista do Comércio
Pareto
Prado Vasconcelos J_
Real do Canadá
Sótto Maior
Ultramarino Brasileiro
União Comercial
Vala do Paraíba

COLEGAS:

Nesta arrancada finar» empénhemo-rio» por atingir a quota de 4i0Ô0 novüs iíclos.numa atuação que confirme nossas tradições de lutas e vitórias.
SINDICATO DOB EMPREGADOS BM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS

A LÜTÁ
DOS MARÍTIMOS

Hoje e, amanha, nas diversasaSscHibldias fjue rçállzáf-Bb, bsmarltlriibs vão dèllnir suü pòsl-cfto unte os .golpes,qye.o.govêr-hb lhes desferiu, transformando
éni dlssltllo cbletlvb sèü pedi-do de aumento de salários e
suspendendo o pagamento doabbíib nb tolde".

IRÃ A JULGAMENTO
O DISSÍDIO

DOS RADIALISTA.
Na audiência ontem reailzada

eritie i-adlüllstás e .patrões, no
TllT, iiíb libÜVè acordo. Os ra-
(llallstas pediam 75%' Ue áuttieh-
to e us.emissoras çoricoiduvamapetitts fcUltl 25%, nio ácelíaltdo
tUmbétri os BS% cbficilihtôrlos
prppostos pelo Juiz Amáto Bar-
reto. O processo ae dlssstdld se-
giilrá agora os tramites legais,
Uevetido Ir á julgamento ilèiitro
Oa 30 dias.

VÈ^ÍDÈDÔiFtÊS,
ÀMÊÜLÁN-ÊS

OS Vétidèdores ümbüíatitês
vãò sè reühlr ho pra.tlmi) Uo-
mingo, dia 21;. às.ia horasi à
Itua Carolina Machado,..32, emCascadúru, i-ara dlstütlr seus
problemas e criar' Uhiá Asso-
clacão que defenda suas reivin-
(UcacSèss.

OPERÁRIOS
MUNICIPAIS'

. Heiane-se hoje, is ÍÔ,Hbràs.,o
Conselho Ubllbeiatlvo dá União

. dds Operários Municipais, pnratratar de diversas reivindica-
Cões do funcionalismo da PDF.

ATIVIDADES
ÔÕ_ METALÚRGICOS

Importante ássembidlá reali-
znra .o Slmllclito dos Metalúrgi-cos ho próximo dia 26, paraèmpossttr bs hbvbs delegados
Sindicais e tratai dd pagamen-to dos. dias Ua última greve dacorporação.

AEROVIÁRIOS
...tíja 28 pró.XlDlOi 6s is horas,os aerovmrlos voltarão á déba-ter cbm bs patrõfeài ho Dèbarta-mento .Nacional üo Trabalho,seu pedido de aumento de sa-

MARCENEIROS
,No dia 25, em assembléia, os

marceheifos, vflo dar prbssègiil-mehtb a sua cariipdHHa pbr «lü%
de aumento de salários. No dia23, os delegados e ativistas sin-uluais reUhlt--se-au para atertaràs liiédlUaS prèpartttõrlaB duassembléia.

DlâTfelBÜiDORÁã
GlNÊMATOGRAFiCAS

Eifipregiidtis e patrões dasaistrlbüldoras cmelhatbgra fitastambém não chegaram a acordo.Ao pedido tlè 40% dé aumentode salário, opuseram os patrõesalegações de jiietensos «den-clts». O TKT. resolveu então pe-tjlf â cofap uma «pencia» naestrita daé èmprêshss. E a iiu-dlêncla íoi aulada, «slne-dle>.

ELEIÇÕES ,
SiNDICAIS

t

tRAéÀLHAbORES ÈM ACO-
CAH B DOCES — O pleito pa-
ra renovação dos dirigentes do
Sindicato foi marcado para o
dia 8 dè reteinbro. Deverá ser
apresentada uma chapa unitá-
ria, presidida pelo sr. Hugo
Obmes da Cos'a, atual presi-
den té.

ASSEIÜ E CONSERVAÇÃO —
Eleição marcada paru o dia 22
do corrente. Uma única chapa
íoi Inscrita, presidida pelo Sr.
José Umbellno dos Santos.

ASSEMBLÉIA
NA CARRIS

Oi trabalhadores em carris
vão discutir ém assembléia, no
próximo dia 2U, a onda de per-
segulcõcS nue cuhtru eles está
desencadeando a Light, Os
çondUtbres, partu-Ulnrmcnte, cs-
tão èémlo multo prejudicados
pelas punições aplicadas a torto
e ê direito.

AUMENTO
PARA

ÕS ÍUMAGEIROS
Os trabalhadores em fábricas

fle cigarros, através de seu sin-
dicato, estão reivindicando um
rcajusiumenio salarial. O as-
suhto será discutido com os pa-
trões, amanhã, dia íu, ás 16 ho-
rãs. nu Dcpuriuincnio Nucional
UO Trabalho.

MÒTÔRiSTAS,
COBRADORES

E DESPACHANTES
Os motiírlstas, cobradores e

despachantes dus empresas ro-
duviarlas vão se reunir em as-
sembléia em seu sindicato, no
próximo dlu '24, para tomar co-
nheclmento dus entendimentos
qüe 4 tatde seus representan-
tes manterão com os patrões, só-
bre o pedido de aumento de sa-
lários.

A diretoria e a comissão de
salários do sindicato pedem aos
trabalhadores que compareçam
tt sua sede, & ituu cumerino, 66.
paru buscar material de propa-
gunda da assembléia.

Rio, 1S-8-65 HUBERTO MENEZES PÍÉNHEIRÕ
Presidente

' ijucbrou sua dentiulura?

rorisr-rtos^m 15 mi.nud.c. Todo tüi^nicrito i*spocializíuIò
em .prolcsc, jior pmos pojiiilurcs.

Or. Wandcriey. Una Püruília, 7 - ,|«' andar

. Praça «Ia Mandeira — Tel. 'I.S-H^Hr.

••¦^¦WtM*»^^

Cr$

Ótica Continental
Hu» Setimlof Daiilüs, 118
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Conserta, compra e
Vende màquinau de

i eoãtüfa usadas. Reíor-
ma em geral — Ve_-
dem-ae máquinas ao-
vas _ prestarão • lei:

I0-831Ú
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últimasnotícias
in.i« dtilcmt*f do futebol mr-v--iiiiii estiveram ontem a tar»

da na cnn. unde mantiverami.iiiün runvenmcto rom ns ira,
Íiiviu 

1'iiriii-ru, i.iiu Murgel emn da iVellm. o assunto ver-
¦ou «obra a Ida n i seleciona-
un brasileiro ou Míxlco, pura
participar do Pai-Ameririinu,
(-«ruma a reellHir.s» no mes
do fevereiro du próximo ano.
Vaiando em nume dn cnn, o tr.
I.ulz Mursel dei-iiiruu um a»«-
porlUtal mexlrunu» quo limo
n«rlk feito no icntlitu do rompa-
reelmsnto do futebol iirtiitl»!-
ro, mm aue uma resposta defl*
nlilva tô poderá ser dada nou-
tra oportunidade, JA que a pro*vldlneln n&o ovpcntte tio ao»
\nente da CBl). A proposta reco*
tolda pela cni) para Intervir do»«n-Amerlrnno I de 30 mil ddla*
rei por punida, cora tddu as
despesas paru*

Finalmente na tarda do on»
tem. o luKiulor Ademir resolveu
a sua tltuacto no Vasoo da Ca»
ma. O popular atacante renovou
contrato por mala uma tempo-
rada, pelo qui.i receoerft IS mil
cruzeiro* mensais o malt doía
mil por partida quo atuar na
equipe principal.

O goleiro Uchoa estreará ofi»
etalmenle no America amanha,
quando guarnecerA o arco cru*
bro> na peleja com a Portu*
sueia.

Dirigente* do Botafogo ofcre-
cer&m ao SAo Cristóvão 300 mil
cruzeiros « mal* Joiella* pelo
passe do goleiro Hélio. O cfubo
«cadete» aindii nAo io pronun*
ciou a respeito.

O Slo CrlstdvAo treinou em
conjunto na tardo de ontem,
tendo a equipe titular lubrepu-
Jndo o qu.idru reserva pelo mar-
cador de 3 a 0, tentos de Santo
Cristo o Cabo Frio.

Batido o Brasil
Pelo Paraguai

CUCUTA, 18 (AFP) — O
Paraguai derrotou o Brasil
pelo resultado dc 50 x 43, na
oitava rodada de adultos no
Campeonato SulAmerlcano
de Basquete. O Paraguai ha*
via triunfado no primeiro
tempo pela contagem de
26 x 24.

REDIME HOJE 0 TJD

Delicada a Situação
do Jogador Olavo

Recepcionados os Correspondentes
en Genebra Pelos Jornalistas Soviéticos

0 IHlfO OUWOU RESPONDERA POR
«¦ItISSM A mi I AO ARBITRO ARTÒNIO

¦•SÍTAM - OS REiAIS INDICIADOS

Presentes alguns dentistas atômicos da delegação soviética — As
, discussões de ontem na conferência

OVIOUSNTO 
Jogador 01a*

vo, iruíor de brutal
«grêmio durante o. logo
Flurrrlnon*» e Olaria, é h fi-

£ir* 
principal dc relação

r Indiciados da segunda
rodada, que o TJD aubme»
terá a Julgamento na noite
de hoje, durante a reunião
que levará a efeito na sederar.

O médio olarlente.
estúpida agresiao ao
tn Antônio "" ""

pela
átbJ»

....... Muiltano. está
sob ameaça de aer elimina-
do do futebol. Olavo res-
pondera ainda por attreufio
ao adversário, o aue agrava
mais a tua sl/uacao. 1á bas-
tante pericl-tnnte. A situa-
cio do ponteiro TelC, do
Fluminense, embora multo
mais cômoda, também se
afigura dlffctt. O referido
Jogador foi Indiciado por
agressão ao adversar'o. es-
tando. portanto, passível de
uma suimensao.

RELAÇÃO DOS
INDICIADOS

Além de Olavo e Telô. a
auditoria do TJD indiciou
para lulxamento oa seeuln-
tes Jogadores:

Ivan. dd América: Paull-
nho. do Flamcniro e Nilo,
do Madureira, por desres-
neto ao árbitro: Basau. do
Fluminense, por Iflso brus-
co e desresoeto ao árbitro;
Vítor, do Fluminense. Osval-
do. do Fluminense. Ari ndo,
do Olaria. Brás, do Botaf-i-
go. Zeoulnha. do Canto do
Rio, José Alves, do Bangu,
Ormlndo. do Sao Cristóvão,
Alb'no. da Portujruêsa e
TIS», da Portuguesa, por jo-
go brusco.

Foram também Indclndoe
os clubes Flamengo e Madu-
re'ra. por atraso do ifiRo.

Encerram os Clubes
os Seus Preparativos

Aprontando para a terceira rodada, treinarão
hoje Flamengo, Fluminense, Bonsucesso, Ma-
dureira, Olaria» Vasco e Botafogo — Problemas

Dando curso aos seus pre-
parativos para a terceira ro.
dada, Flamengo. Fluminense,
Bonsucesso, Madureira, 01a-
ria, Vasco da Gama e Bota-
fogo, treinaram individual na
manhã de ontem. Hoje, alguns
pela manhã e outros à tarde
voltarão a tieinar. desta fel-
ta para realizar o apronto da
gerr.ana.

Entre os rubro-negros o
meia Rubens continua sendo,
prollema. estando incerta a
sua presença na equipe. No
tricolor, o ponteiro Telê que
esta na Iminência dc ser sus-
penso peío TJD, é a dúvida
do técnico Russo. Na extrema
direita da equipe tricolor
treinará Paulinho, que ficará
na expectativa para entrar
em ação contra o Madureira,

)Cantinmo*jo(

«NG
! Ü (Zríhur Je Carvalho'

Na prática vascalna deve-
rão reaparcer Mirim, Sabará.
e Vavá. ausentes do último
treino c erc General Severia-
no está previsto o reapareci-
mento de João Carlos. No
Bonsucesso está «tudo azul»,
o mesmo acontecendo com
relação aos demais clubes que
treinarão hoje, com exceção
apenas do Olaria que terá de
arranjar um substituto para
Olavo.

18 - (AFP)
— Oa jornalistas «oviétl*

eoa, «pregentando principal»
mento a «Pravda». o «Uvea*
tia», a «agencia Ta»» o o
rádio d« Moscou, convidaram
ontem á noite o» jornalista»,
para uma rvunlflo amigável.
Foi realtinda no Hotel Metro-
pole, onde reside a delegação
soviética representante» da
lmpr«n»a' d o diferente»
países levantaram repetida»
vézo. seu» copo» à cooperu*
ção internacional*

Alguns cientistas lovlético»
vieram reunlr-so ao gnipo
principalmente o prolcssor
Lavrlchtchev e o fl»ico V«k-
sler.

Respondendo a um jorna-
lista, o professor Vekslor re-
velou quo ,um «synenrophos
otron» gigante, de uma po-
têncla de dez1 bilhões do ele*
tron-volte, construído perto
de Moscou, entrará talvez em
funcionamento dentro de um
ano.

A conversação continuou
entre os jornalistas que, num»
a'fatura de inglês, france» e
russo, falaram de sua» expe*
riências e discutiram sobro'
sua ptoflssio.

EMPREGO DE ISÓTOPOS
GENEBRA. 18 (AFP) —

Os isótopos são empregados
em quantidade sem cessar
crescente nos mais diversos
domuvos e sua produção
está sendo feita agora em
escala verdadeiramente in-
dustrial. Sua utilização,
sua manutenção e sua pro-
durão foram ho.1e de ma-
nhã objeto de d scussao na
conferência afômica.

A produção de elementos

América e Portuguesa
Aprontaram Ontem

Os "rubros" treinaram em conjunto e os da
Portuguesa fizeram individual — Poupado Alar

> Dúvidas entre os lusos

— Estfio abertas as Ins*
erteões para o Tor-
neio Interno de I«'ute*
6ol Intanto-Juvenil par
ra jovens entre 11 e
16 unos incomple os,
no Estádio da Gávea.
No próximo sábado,
ás 13,30 horas, haverá
um treino.
No próximo dia 21 as
IU horas, no Estádio
da Gávea, serão bati-
gados as novas embar*
cações pai., a floiillia
irubronegra.

—¦ lloje, no Ginásio do.
Tljuca Tênis Clube,
às 21 horas, haverá a
1* partida da série de
ires, entre o Flamen*.
go e o América, em de-
tcisão do Campeonato
de futebol de Salão.

*» —• Estão convocados os
ntletas de basquete
que disputaram os
«Jogos Infantis», para
âs 15 horas de hoje,
no Estádio da Gávea,
para que se Iniciem os
treinamentos.

CALÇAS AMERICANAS
CRS 75,00

Mais uma loucura do
AMAURY. Rua da Aliando.
ga, 318 — 1' andar; Rua
Vinte de Abril, 7, loja. E ga*
nhe uroa geladeira Clímax
T.55.

con
0s clubes América e Portu.

guêsa. que serão adversários,
amanhã na peleja antlcipada
da terceira rodada, estlverm
em ação na manhã de ontem,
realizando o apronto. Os «ru-
bros» treinaram em conjunto,
enquanto que os da Portugue-
sa íorair. submetidos à um
individual.
POUPADO WASHINGTON

0 meia direita da equipe,
por razoes de ordem física,
foi poupado do exercício, mas
alinnara çum os seus compa-.
nheiros na contenda com a
Portuguesa. Por outro lado,
reapareceu Edson na zaga ti-
tutar, tendo garantido a posí-
ção.

O apronto da equipe ¦ de
Marfim Francisco durou 90
minutos, findo os quais a re-
presentação principal triun-
fou sôbre o» reservas por 2
x 1. tentos de Ivan e Nelsi-
nho Agnelo marcou para og,
aupfentes. Formaram assim
a» equipes:

NOJE
BASQUETE;

Campeonato da !»• Divisão
Flamengo x Botafogo; o

Vasco da Gama I Slrlo M
banPs. na quadra da» Laran
Jelra*.

AMANHA
FUTEBOL

CAMPEONATO CARIOCA
América x Portuguesa, á

tarde, em São Januário.
VOLIBOL

CAMPEONATO KfíMININO
Flamengo x Tljuca, na

Gávea; Fluminense x Vasco
da Gama, em Álvaro Cha-
ves; Bangu x Bo afogo em
Moça Bonita; e Slrlo MIm
nlís x América, na Kua Mar*
quea do Olinda.

DOMINGO
FUTEBOL

CAMPEONATO CARIOCA
Flamengo x Bonsucesho,

no Es adio do Maracanã:
Fluminense x Madureira.
em Álvaro Chaves; Vasco x
São Cristóvão, .em São Jo- §
nuárlo; Canto do Rio x Ban*
gu, em Calo íilartlns; e Bo-
tafogo x Olaria, cm Gene*
ral Severlano.
CAMPEONATO PAULISTA f

Guarani x raubaté, em |
Campinas.
JOGO INTERNACIONAL

União Soviética x Alemã-
nha Ocidental cm Moscou.

Dino e Vinícius em
Roma

ROMA, 18 (A.F.P.) — Os \
antigos jogadores brasileiros |
go», do Rio de Janeho, Dino á „.„.„ .„ »-.-,«.
go», do Rio deJaneiro, Dino f PARIS, 18 (AFPr- «A
Costa, meia direita, e Vinícius i n°va situação na Europa,
Menezes, centro, contratados | etUxaa. P4-1*1 vigência dos
respectivamente pelo «Roma» | Acordos de Paris, exige no*
e «Napol.», chegaram à noite. I Y* maneira de encarar-se a
de ontem a Roma, por via aé- | solução do problema ale*
rea, vindos do Rio de Janeiro. | mâ0>> escreve hoje nas co
Esses jogadores estão ligados | {unas de «Izyestia» o sr. Po*
por um contrato de dois anos 4 í>anov> citado, Pel<* Agência
a seus novos clubes. 2 Tass em emissão radlotele-

li gráfica captada em Paris.
—— 

p Acrescenta o jornalista so-
g£ viético: «Não se pode abor-
.íf dar êsse problema com uma
H «meia medida» comum apli-
É cada mecanicamente às duas
p zonas da Alemanha, agora,
Ú quando estão formados os
Ú dois Estados alemães, com
p os seus sistemas sociais
P e econômicos diferentes e
^ quando cada um desses Es-

Detalhes | nia,dn0hs0>fegue 
° próprl° ca-

TITULAR: Osnl; Rubens! Tratando em seguida da
e Edson; Ivan, Oivaldlnho e I so,u«ao do problema alemão.
Hélio; Canário (Nelsinho), | Pr°sf gue o jorna Ista: «A
Coniniio, Leônidas, Alatcon e I a"a»S8 da presente situa*
Fur.reira | ca° demonstra que deve ser

„.,m 
'.^-mr, 

,, . , „„ g procurado um caminho con-SUPLLNTE: Uchôa; Souza Ú creto para a soiuçao da ques.Filho e Osmar; Dia], Oto e | „„ ^ ^ m ^^Maneco, Ramos, W.asSii, Ro- 
| b,QCOS mllitareai mas nomeiio, Agnc-io e Ollcio. | quadro do slstema da segu.

DÚVIDAS NA PORTUGUESA Ú rança coletiva européia. Se-
Conforme focalizamos aci- | melhante sistema possibill-

ma, a Portuguesa realizou | *ara f, reaproxlmação das
seu apronto através de um. | duas Alemanhas e chegará à
ind.viuual, que constou de | reunificação do pais»,
ginástica, cwiidas pela pista | ,s.al]enta Polianw, con-
o fcnnhvnfc «,.,., ,,m im» hB. ^ cluindo: «Se nas atuais con-

radioativo» pode doravante
.ie realluir em grande qu,tn»
lidado pur procetioi n in-
pies o sem do-4'»-».

Oi Itõtopc-s »So obtido»
iubmotendu*ije certo» eletnen*
to» ao fluxo Intenso dos rea-
tores ou iaolnndo-oi doa
produtos de fissão saldos de
pllhus iitom ca». Teve do
aor criado um completo ila*L"inii de estocagem e mn*
nutençRo para evitar os ciei-
tos nefastos da radioatlvl*
dade. T.vcram de ser con-
fccclonadas embulaecns es-
peclals com produtos capazes
de deter os ralos gama pa*
ra permitir o transporte do
parcelas radioativas.

Os Isótopos iniiK procura-
dos são o lodlne 131. o car-
bono 14. o fósforo 32 e o
enxofre 35. São emprega-
dos nos mais diversos obje*
t-vos, tiinío nn Acrlcultura
como na medicina ou na lo-
dús.T'a.

Além d.sso, a utilização
do cobaKo 60 torna uma ex-
tensão cada vez maior como
fonte poderosa de rolos «a-
ma. 0 cobolto 60 6 empre*
gado para curar o câncer.
Também substitui os Raios
X na radiografa do peças
metalúrcicas.

Êsscs elementos radlon«l-
vos constituem uma das
mais notáveis realizações das
apl cações pacificas da ener-
«ia nuclear o deve-se espe-
rar por novas aplicações no
futuro.

ESTUDOS SOVIÉTICOS
GENEBRA. 18 (AFP) —

Os cientistas sovlet cos, ame*
r.canos, franceses, brltàni-
cos e escandinavos realiza*
ram hoje uma reunião pri-
vada. para estudar os efei-
tos ncurolócrlcos das radia-
ções à base dos resultados
obtdos na U.R.S.S.

O» clentUtai aovlétlco»,
eom efeito, adlanturam-ie
ma» nesse domínio, a dc»

monstntrnm que 0 «lalcino
nervoio, contièriamonifl a
opinião neraimente eina.hu»
dn. era tão sensível os ra»
dlacõe» quanto a» outra»
parte* do oriinnlsino.

No parecer do» olcntutas

ocdtntali, a» (nformncõei
(orntcldai pelo» leu» cot»»
gen tovlõticos cnu:*iiram iur*>
ptemi, o as trocai d* >n-
foinuicõM proiieguirão no
fuítiro. entre os vários pai-
«c*. quanto a ei*.a queitft}.,

NA ARGENTINA

Dissolvida a Bala a Mamkitaçâo em
Homenagem ao Herói San Martin

Centenas de prisões, principalmente de jovens — Protestos dos partidos

TERROR NO IRA, DOMINADO PELOS IANQUES

Fuzilados Mais Seis
Oficiais Patriotas

TEERÃ, 18 (AFP.) Seis
oficiais aviadores condena-
dos à morte no dia 6 de n.-
vembro de 1954 sob i acusa-
ção de participação na orga-
nização militar do partido
Tudeh foram fusllados hofe
de manhã, ao alvorecer, em
conseqüência de parecer da
comissão de graças, reuniaa
por ordem do Xá do frã pa*
ra examinar os processos
das 42 condenações à morte.

As seis execuções do ai-
vorecer de hoje elevam a 21
o número de oficiais fuzila-
dos.

1 BUENOS AIRES, 18 —
AFP) — Notlcln-se que no-
venta pessoas, entre as
quais numerosos jovens, fo-
ram presas no transcurso
dos incidentes registados no
centro desta capital na tarde
de ont m. Houve outras prl*
soes no transcurso dos lncl*
dente» da noite. As pessoas
postas cm liberdade ontem
haviam sido presas anterior-
mente à data de 17 do cor*
rente.

Por outro lado o Partido
Democrata-Conservndor pu-
bllcou um comunicado pro-
testundo contra a forma por
que foi dissolvida a manifes-
tação do partido quando
prestava homenagem a me-
mórla do general San Alar-

tln. Asslnaln-so quo multas
mulheres que participavam--
dessa manifestação foram
atacadas por grupos do cho-
que que atuavam com impu*.
tildado e dos quais partiram
disparos de armas de fogo.-
Em conseqüência desses fa-'
tos diversas pessoas ficaram 

'

feridas c outras foram-
presas.

AS CONDENAÇÕES '
BUENOS AIRES, 18 —

(AFP) —• Um comunicado,,
oficial confirma as sentenças
pronunciadas recentemente
pelo Conselho Superior das
Forças Armadas, contra os
participantes da rebelião ml*
lltnr de 1G de Junho. .

O contraulmiranteSamuel
Toranzo Calderon foi con*

O Sistema de
Segurança
Européia

EXPOSIÇÃO NA U.R.S.S.

DEZ ANOS DE DEMOCRACIA
POPULAR NA TCHECOSLOVÁQUIA

PRAQA, 18 (A.FJ>.) — Seoniu lioje para Moscou, j>e-r
iria aérea, importante delegação tchccoslovaca chefiada
pelo 8r. Ferlinger, presidente da Assembléia Nacional. O
objetivo dessa viagem é a próxima inauguração, na capi-
tal soviética, da exposição "Des Anos de Democracia Po-
pular Tchccoslovaca". Participam da delegação os senho-
res Richard Dvorak, ministro do Comercie Exterior, Fran-
tisek Kahuda, ministro da Instrução Pública, Krajcir, mi-
nistro do Comércio Interno, Alois Málik, ministro da In-

| dtisfria Leve, e s senhores Karel Palacek e Jindrich Uher,
respectivamente ministros do Indústria das Máquinas o
da Indústria Alimentar.

denado à prisão Indctcrml-
nada-e degradação. O con*
tra-almlranto Aníbal Ollvlerl,' ex-ministro da Marinha, a 18
meses de prisão c destitui*
Cão, --por não ter posto em
ação-todos os meios ao seu' alcance a íim de impedir a" rebelião militar»."

Novo oficiais da Marinha
¦e do.s oficiais da Aeronáu*" tlca foram condenados á re*
clusão por tempo lndeterml*

.nado. Sele oficiais foram
condenados a penas de um
ano e melo a três anos de
prisão.

O tribunal declarou extln*
ta a ação penal contra o vi*
cc-almirante Benjamin Lar*
glulo, que se suicidou em
virtude do fracasso da re*
bellão, bem como a um ofi*
ciai falecido.

AMEAÇAS E PRISÕES• • BUENOS AIRES, 18 —•;(A"FP) -- tA policia agirá
.doravante com a máxima
energia e a ordem será man*
tida custe o que custar» —
declarou o sr. Oscar Albricu,
ministro do Interior, em en*
trevista. ã Imprensa.

Finalmente, o ministro
disse que 55 pessoas tinham
sido detidas até o momento
em virtude da descoberta de
um complô.

EXIGEM MELHORES SALÁRIOS
OS OPERÁRIOS INGLESES

LONDRES, 18 (AF.P.)
Uma terça parte, aproxima-
damente, da população dtt-
va da Grã Bretanha esta
presentemente empenhada
em uma campanha de rei*
vlndlcaçôes de salários. Essa
campanha se inicia apenas
quatro meses depois das
greves da última primavera.
Entre as principais corpora-

e finalizou com um leve ba.
te-bola.

O técnico Ntca não pôde
contar com os jogadores An-
tonlnno, Miitinho e Alar-o Fa.
ria, que se encontram ligeira*
mente contundidos. Dos trêsi
apenas Miltiniio deverá en-
frentar o. Arréuca, Os «lusos»
apoa a pratica rumaram para
o Hotel Santa Tensa, onde.
ficarão concenliadog até o
momento do jôgo#

Í dições o problema da segu-
rança coletiva é Importante
para todos os europeus em
geral, êsse problema é ain-
da mais importante para os
alemães, em particular. Na
Conferência de Genebra ne-
nhum dos participantes for-
mulou objeções ao estabele-
cimento de um novo slste-

Ú ma de segurança européia».

FERIDAS MAIS DE 200 PESSOAS
PELOS SALAZARISTAS DE GOA
0 líder da bancada comunista propõe um de-
bate sôbre a posição do governo indiano

NOVA DELHT. 18 (AFP)
— Anuncia-se em fonte In-
dana que o número tot-al
dos fer dos durante os In-
cidentes de Gna eleva-se a
225. Desses, 38 estão em
estado firave.

Recorda-se que o nume-
ro de mortos é oficialmente
de lã e mais 7 supostos
mortos. Faltam 3 pessoas,
uma está internada e igno-
ra-se a sorte das ouvia»
duas.

FOGE AO DEBATE
NOVA DELHI, 18 (AtP)

O sr. Hiren Mukerjee, lider
da bancada comun sta no
Parlamento, declarou: "Em
primeiro lunar é séria a St-
tuucão reinante no pais em
corueqílêncla dos incidem es
de 15 de aiiõsto em CJoa e,
em «egundo lugar, ojiis de-
rando oue prosseguia q "Sa-
.tyap.rahis", pedir ao govêr-
no que esclarecesse a sua
puiiuca e tnterviesse a fim
de impedir que fossem mor-
tos outros "saiyagrahls".

O primeiro-ministro Nehru
declarou aue estava à dis-
posição da Câmara, mas
julgava que um debate se-
ria oportuno mais tarde.

FUGIU O CÔNSUL
PORTUGUÊS

CALCUTÁ, 18 (AFP) —
O Cônsul honorário de Por-
luual nesta cidade, sr. Do-
mingos José Pereira, não
reapareceu na sua residên-
ca-desde o dia 12 do cor-
reníe. A polícia declara
saber que Domingos Pereira
que é solteiro, tem 60 anos
de idade e vive com 15
membres da sua família, es-
tá são e salvo em uma ou-
tra casa de Calcutá com es-
sas pessoas, não se podendo
dar o seu endereço. O côn-
sul. que é proprietário do
uma padaria e fornecedor do
hospital do governo, hão in-
dicou a n-nguém a sua uo-.
va resdênca. Ainda flu-
tuam sôbre a sede do conSu-
lado as bandeiras indianas.

ções que participam dêsse
movimento figuram os ope*
rários das construções me*
cânicas e dos estaleiros na;
vais, no total de três ml-
lhões de pessoas que recla-
niam aumentos entre dêz e'
quinze por cento e a adoção
da semana de quarenta ho*
ras. De s-ju lado os ferrovia-
rios se propõem apreseníor
novas reivindicações de sa
lários. Quanto aos mineiros,'
reclamam importantes me*
lhorias das condições de tra*
balho e de salário e jà deci-
diram que entrarão em gie*
ve. Finalmente os comprciá-
rios deram a entender que
esperavam o fim das férias
para apresentar pedidos dí
aumento e é muito prova*
vel que os operários agrlco."
Ias sigam esses exemplos.

Essa onde de reivindica*
ções é devida essencialmen-
te à continua elevação do
custo da vida em uma eco-
nômia aparentemente prós-
pera, mas que apresenta tô-
das as características de in*
íla;ão, atingindo particular-
mente os salários. O índice
do custo de vtda subiu de
quatro pontos em seis mê-'.
ses e de três pontos sómeii-.
te no mês de junho.

EM 24
HORAS

Vitória do Brasil
CUCUTA (Colômbia) —

18 (AFP) — O Brasil ven*
ceu o Equador, por 71 x 41,
no sexto jogo juvenil do
Campeonato Sul-Americano
de Basquete. Primeiro tem-'
po, 30 x 13.

Terminou ontem vitorio,
sa a greve dos estivadores
de Roterdam. Os 3.S0O gre-vistas demitidos foram rela*
tegrados.

Terá Inicio a 29 do cor*
rente, em Nova Iorque, a
reunião da subcomissão do
Desarmamento da O.N.U,
quando serão examinadas as
propostas soviéticas para o
desarmamento e proibição,
das armas nucleares e alô*
mtcas.

Foram presos trinta irre-
go» de - Chipre cm Nicósia,
acusados de «suspeita de atl-
vldadcs terroristas». Os gre-
gos detidos querem apenas
que a Ilha seja desocupada
pelos Ingleses.

O dirigente Sanzo No*
saka é agora secretário do
Partido Comunista Japonês.
Detido recentemente foi
posto em liberdade por
ter ,'sldo derrubado o pro*
cesso movido contra a sua
pessoa.

Reallzar-se-So, em Gene-
va, de 5 a 12 de outubro, as
provas referentes ao Prêmio
Internacional Pnganlni. Es*
tão inscritos violinistas de
todas as nacionalidades.

Choukri Koualty foi elel*
to presidente da Siria. De»
mitiuse o sr. Azem, mlnls-
tro do Exterior. '. '
•Ma Foi realizada ontem a
oitava sessão das negocia,
ções sino-aincricanas, em
Genebra. Hoje, ãs 0 horas,
será realizada nova sessão.
•¦• Mais quatro marroqul*
nos foram mortos pelas tro>
pas francesas. Sete pessoas
iicaram feridas em Medina,
inclusive um europeu.

No próximo domingo,
em Moscou a seleção so-
viética de futebol enfrenta*
rã a equipe da Alemanha
Ocidental, campeã do mundo.

Pinturas e
Reformas
em Geral

Aceita-se sscrlço de udml.
nlstruç.» ad »rnp»«l"«aa do
mesmo ramo- fazemos orca-
mento (ct.ll*. sem compro,
misse. Tnilai pelo telefone
.3-3.81, 0/ W, Alelno, on à
Hu. d» UvrtMilo, IS» lan-
dos. Escritório — Av. Eras-
mo ttragu a» 388, IX* andar.
«Ia 1.101. A.
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10 VAGAS
APRENDA A HQNTAR.CAUBRAR E CONSíR-
TAR RÁDIO NO t.S.P.ÍOFICIAUZADO)INICIO
HOJE MESMO E COMECE A PAGAR 50 01-
A5 DEPOIS. AVENIDA BRAZ 0E PINA. 784
PRAÇA OO CARMO (PENHA CIRCULAR)

REPÓRTER POPüthR
TELEFONE: 22-8518

NOVO LOIKAMENXO"NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS
Estrada Rlo-Petrôpolis (2* Distrito) a 10 minutos de Caxias, com conduções à porta, podendo ser utilizadas às se*

gúlntes; ônibus Mantiqueira; Lotações: Belfort-Roxo, Saracuruna, Campos Elíseos, Vila Paulina e Maringá. Terrenos
ao preço de Çr* õ6.00ü,üu, Sendo a mensalidade de Ur* íHO.OUjSem juros. Tratar com o corretor Antônio Moreira, ji

à Av. Rio-Petrópolis. 1.652 — 1.» andtir, sala 22. Condução grátis diariamente aos feriados e domingos '
(ILDO PASSA, A TERRA FICA — COIVLVKE JA!)

1ERIÜAS
CKUlNiCAS

CLC15KAS VAUiCUSAS
IS KCZKMAS

OU» MÜMültOS
. São elliiiiuados, uôinoda

e facilmente, eiu «0% dus
casos, com a aplicação, em
média, de quatro Atadu-
ras tiuiupresslvaa

DNAPASIE
A venda na» noa» tar-

macias.

LEILÃO A JATO
SO SO UIAÜ

Calca», cuinisus, olusOei
paia turrar aa

r A B 1111 A S t C IS s s o
UeSLOiilo especial para ,

rBvendcüuies
Kua Uegnnte feifá. Ull-U —

Tels.i 43-1.U3 — 43-07UB

Pijamas de "Dovers"
e Cambraia Desde

CrS 120,00
CONKlitÇOKS AMAUBT
Rua da Alfândega, 318 -

1» andar; Rua Vinte de
Abril..7, toja. E ganhe uma'
geladeira Clímax T.55.

POiü
SEU COLARINHO?

'.. 
Oficina de eontertoe

Ed. Darke, tala 93* oti

ittarúi Barros, V*0 A

Camisa sob medida

BÊtwBBm
OFERECE-SE

'-flw-SPftV

PINTOR paia esmaltar mô-velí. Processt* modernos, ür-
camentos ! sem compromissos.
Tratar com o sr. bantana pelotel. 49-iSStí, diài lamento. RuaMaranliao. m-9 - (eoca do

¦ ' i-mammmmmm~.mm»mmmmmwmmmMU i rw*f*>VENt>K-Sfc um terreno media*do 4» x io, «om uma casa d*sala. quarto i-ozinnu e oanhel-
ru, eom «sua e luz. na RuaMarte, em Mesquita, h-iecu, tr»17Q.U0O.U0. sendo CrS 50 0011,00e o restante em Cr* 3.000,00,. mensais.

PiWlUKAa lovuiaeoe» ¦ re-tornas em «(HU-tamenlos f edl*«clu», etc euitamus autvmovtí».
S»uaeir«s ¦ correiatus. lira..
mentos sem compiomissos. He-cãdos oa.d iel. li-susu (g)

UAÜA — vende-se umn eom n
quurtus, 1 suiu e cuzinna, are-clsunoo pequenos reparos emterreno d* 13 a «0 — suai»
Q-hs ~» «ratos n«ln savU «mí-lmiv

LOTE medindo 45 x 10, com 3casas, uma de & cômodos e ou-tra de 4. cum água e luz purcr* íwi^oum iludo Cri ....
70.oüo,uo de entrada e o restanf
|!oUtQ0?r,!lUl,!*,? *'*• '""

mml* *imiwmmmmmam»ammmmmmm*mttm»mmmmttem

; ihRwtMo - ura ao.ouü,oü -venue-.« um d« Wnso * «ua un»oti sautw Murla, ,4, eiden. tu».taao d« riu lem luz eleiru*
PrtMnH, • estacío. i>at*i ou WÍU "'ia o W. Romaria. t««|so.io
ursente-  >aa>

VUMUHAtiHi « wrsuui»*. -
gonsertam st « retorjmuos». *-
uo-se releiencias d* tumasconstrutora». Hecadus paxn Ua-auei castanim tfj.. ta-\íWOd. »)

TmauA (rio truuRo> —
Venüe-se, por motivo de viagem,uma casa com água e luz, i R,du Mercudu, 40, u 3 minutos da.Esiacao. Lugur próprio pura ve-rulielo, ótimo clima, ônibus den. Iguucu e trens de ITranclscoSá. Negócio urgente. Preso: CrS25.000,00. Tratar a Rua Ad&o,SJ. Mesquita. Recados para An-tento Í.UA-. «tiú *m aS-f.23s.

(BB)

AMIGO Kltlto • recomenao um teu» amigo» e carentes
mma seção 4* «pequenqs éNvmiofi» «
QjS iujitl pur im. Seja também um corretor de
•eu jornal, ovvm WW0W a 8o(«?ít<» w/ormoço*?*
tObre duma atmackut. eom êmto « econõmtca-

...menu.

MUPKS-VA CASA - Vende-se
S vista ou a prazo, com 504fe
da entiaua.. Sula. quarto, cozi-
nha. oanneiio e wl uiUernvs).Tanque, ci\a aagua cuueila,
terreno de u * (.50 iüuo metrus
quudrudos. Preso a vista cri6O.U00.U0; a prazo, a comoinar.
Ver • trauc do local com o
proprietário, ttairru Cuslclar, lo-
te 5, quadra 4. Belforl Roxo,Uitasao HellôpoUs, saltar naPiam.

UÍ/KU tü CAUTba-A UU JOIAb— Paga-se Dem. soiusao rapl*
da — Ruu «.varlsto aa veiga.
U5 — saiu iHM, procurai Mar-
cue&uu. r«Lt aa-saiíi. du»*-
1K Aoraa. 'iuBi

VSNRtt por t^i^Qoo.QOjfle-v
•4«ua com pwu « Bsunlietro e
mais o terreno poi Ci* &MI.00 .
muisais, s«m juro», venuu um-
peiu óunvus ivies. rraiar com
Juse Ciuma, escritório da vila
Uugres, Jiisi,as*« Ue fuuènua —
Ramal de Santa Cruz. próximo
a Campo (jiaude. Recadus pelo
tel, W-OóUS. (54)

riiRUKisu — venau-se lotes
de icii.i iJisuiuu r>uo in d« s.
Cruz, au u.&i . iz-iu, pui ¦ cri
Uü.uuo.uo. Pequena enuada' as
Cr* a.ouu,uo a o restante pura,ser pago em iü anos. iuioima-
cães pelo ua. siittiau üj*)

nsilKKNO, passa-se um me.-
dlniju 12 t Li a cinco minutos
da esiasau de Nllópolis, I Av..Augustu firib. locar servido porOnuma a poria paia Cascudura,
4o miuutoii de U- Pedro, U. Pre*
GO, Cl* aa.0Uu.U0, sendo mal!cr$ 7 ooo.ix» pu.a veis nu cum*
pannia em 4.tii,iki menstus, sem-
juros. 1'ratar «om sr. Walter, à
Rua Ulavlu Uli-gu. 1313. Nllòpu*
lis, aos sauau- ¦» e duiiiingus. in-
funiiuvuea Moin A uuií. luieiuiie'ii-mn. ao»

V1WNUÜ-&Í. 4 10U» UICUIIIUO '
l5,ou x oo caua mu, com unia
CM.O UU I CO1.4y.IUU, lonuUu « «I*
souuwui», Rua Uiuvio aruga,
Bul-re r<w<UUi.tt a «uopuus. for
U> ..u.vioo.uu, senão U* ,',,,..
Vu.uiMou e o resto «m cr* ....
â.UOO.UV. 1..KU.U1».

. VEWUB-SE uma enceradeira
«Lustrtne* em perteltu estudo
de conservação. Preso; Cr* ...
3.U0U.UU. l'ratar com A. L,ut-,
pelo tel- 'Xt-vj-in. uu com u sr.
Walter, a Rua UM viu Rtaga,
1.31.3, NllOlHill».

üis a sun opurluniuaile;
TUiRKlw.i ¦ 16 x 45, a um mt.

:OUlu dã KUJsuii Pa»6os e a 40 de
U. Pcuiu u. Kua uci.iique «.us»
aue esquina ue Marquesa de
or.uclüa, pievu. i.rt> tou uou,uU
A vista.

MliUti-utlUAl de caipuilel.
ro com p.oüi.u no sei vivo üi
Cttfiucunu». oleiecese paia na.
*auai eu. oilcuius ou uuuo
quamuei-ser-viuo. iraloi cum
Viana ou leueira. na Purtaim
deste lurnaL «*ai

viinut-jr. um terreno oe 40
x -,^, com um uuiiucuo, cuour*
to uu tciiiu, cie. freso; CrS ... -
yu.uuu.uu, seiiuu u-> 3u.uuu.uu-
da eiui.iuu <- o restunio em
prestasoc» da Cr* a.uuu.uu, j&en»
«ale.

"' VlüSIJlWjfc; uma avenida ¦
Ruu uniu, a uucu minutos dt
Miupuus. rol <-w 35U.uuu,UO,-' Tratai- com Wallci a Kuu utA*

i vio -Bi-aga, J..U13 ,um INUOpulls.
laturuiusucs com A. Luiz, pelo
tei. 22-4ÍM». Uus JUi Ar J.S a».



H

IO COMÍCIO DE JUAREZ TÁVORA
VISTO POR UM HOMEM DO POVO Ilegal o Aumento Dos

z
" • K. ém'% -. A mV .f}» que

paMIrnini"- »''••• *»'i "•"» '"'
lr_»lii» por. um «lu* ««••.»»
oorrr«i>oniient««. tnitwlbador,
Sm homem do povo. !•»»•¦*•

Tinha vários oradore*. Tenório Cavakan-
«¦ (li apreiontou-io de lenço vermelho no
«-«c-t-o e lenço branco na mdo. Pes um et-

fido "clinico" do ttiítMil, que eitd, ditte êle,
sofrendo de gravo doença. Ditte que *e apli-
vou ultra-violeta, trantfusdo de sangue e,
agora, Juares prepara-se para fator a inter-'Monção cirúrgica'final:Depois dl**e que Jua-
res 6 a büuola do barco inessa altura, Tenó-
rio pro.to._ii o Brasil de doente a barco).
IA pelas tantas sacou de um lenço vermelho,
"Único que Juarez guarda de*de Í9S0". Mu» o
Umço ettd tu>_.n«to da silva.

Padre'Arruda Odmarai de batina, como 6
natural, e, ná tndo, um.leneo. vermelho, a
eór do diabo... Também di**n qua o Bratil
ó um gigante enfermo, que precisa de um
médico, o o médico é o Juarez. Eu ponto que
esso doente morreria da cura.,.

O sr. Afonso Arlnos abordou o Uma da
invencibilidade. Ditte que não precitava di-
ter quem 6 Juarez, o povo sabe. "Basta de-

¦clarar", afirmou Arinot, "aqui ettd Juarez, e"o 
povo sabe tudo", Ooncordamot em parte

eom o sr. Afonso, forque o povo ainda nâo
eabo tudo, não senhor.

Jânio começou citando Lincoln o citou mui-
to o Altíssimo. Sobro Juarez, diste tudo isto:
— "O general 6 a lixa grossa quo vai raspar a
corrupção". "No general ettd o capitão, no ca-
pttão estd o tenente; no talento estd o sol-
iodo, o no soldado estd o pobre sertanejo".
(Jânio gostou desta frase o a repeliu depois).

v» Ma pela t-n.» de SAn
rristoviici uu momento «mi
i,u. -.• i---ll_-v- O .oml.lu

Jimri»., e parou. t< .nmi•
as nnlaa aua se neguem

<• 1.11. n-.i-i.iiii não «pensa
um bom repdrtor, m». tam-
bém um orouUla de quall»
dada, '• . -

Juares, de talda, <(_>. m "Estou receoto de
que as mfn_ai palavra* não corre*pondam
a expectativa", {Ju*tiça sv.pi feita, éle acer-
tou em cheio),

É 
DIFÍCIL concluir s» alguma coita. O»

oradore» dliieram quo Juares i médico,
bütiola, vastoina da pmçava, .ixa grossa o
gigante. Afinal, o que éle d, todo* nó* tabe-
mos. mu* nenhum orador ditso, Do» que fa-
laram, nenhum abordou ot problema* que
realmente interessam ao povo, Nada se fa-
lou sobre petróleo, reforma agrária, energia
.Idílica, comércio exterior, etc. Com execep-
ção do R. Magalhães Júnior, ninguém pro-
ourou desmascarar os golplttat.

Lã estavam mpaze* do Clube da Lanter-
na. Eram ot mait salientes naquele chõcho
Comício do gente bem. A situação destes ra-
pazes ó gozada. Assemelha-se a um jogo de 9
futebol disputado com um só time: eles chu- %
tam ao gôl o eles mesmo rechaçam a pelota. 5
Assim d quo vão ao comício de Juares e fa- K
sem a campanha eleitoral. Próceret gaúchos, gj
próximo a nds, planejavam a eum punha pe- %
los pampas. Um falou: — "Em Pelotas e U
Santa Maria vamos faser comício às dez o do-
se horas". Um da roda ettranhou o horário,
ao quo o outro respondeu: — "Nestas cida-
des não temos eleitorado, qualquer hora ser-
ve, á só pra constar".

Fraso do um popular ouvida por acaso:"Operário* não vota nossa gento. Olha só
quanto cadillao*....

jlngressos de Futebol
li! _*;'• ,.»>«. ,..{'.-.' f. .

I ** •• _,''_'' .¦¦_».. '¦ .*

DECLARAÇÕES DO VEREADOR GOUTO DE SOUZA — OS "CARTO-
US", ABELARD FRANÇA E A COFAP - AUMENTA A INDIGNAÇÃO

POPULARÍM-VMMAM^Ar^^-N*\pVV_»V^-VM%Vte »»»»»A<fc^^^^»_»_»_-_- -l ^'r^V^^^N%^,^-^^J^^|J^V^J^^•L^t/¦rJ^X

as praças de esporte do Dis-
lH__K_si_'^'m___m-?_^^ trlto Federal. Considero pro»

• fundamente lamentável que
o presidente Abelard Franca
da Federação Metropolitana
de Futebol, que é também
íuncionário da Câmara Mu»
nicipal, tenha concorrido pa»
ra tamanha desconsideração
com o público pagante, uma
vez que os «cartolas» tra»
taram, apenas, de defender
o seu pêlo, n&o se importan»
do em sobrecarregar o povo
jà tão explorado.

Despedindo-se, o vereador
Couto dc Souza informou»
•nos:

— Protestarei hoje mes»
mo da tribuna da Câmara
sobre a intromissão indébl»
ta da COFAP, campeã de
aumento de preços, que ao
invés de procurar um enten-
dimento com as autoridades
legislativas para confecção
de uma nova lei, atendeu
prontamente às pretensões
absurdas dos clubes da cida-
de, fazendo com que mais
esse aumento recaia nas
costas do povo carioca, jâ
tão escorchado.

* CONSUMAÇÃO do aumento dos preços dos Ingressos de*** futebol nas diversas praças de esporle, com cxcessUo
do MaracanA, vem repercutindo dcsfavori.veln.onto entre os
torcedores. Como ae sabe, os clubes decidiram niajorar as
entrados, obtendo, para Isto, ¦ aprovação da COFAP, quorefez a tabela apresentado, concedendo, porém, um aumen»
to de 83 a> 83%. Assim, a partir do próximo domingo, o tor»
cedor para assistir a uma prática qualquer, fora do Mara»'
conB, pagará oito cruzeiros por uma geral; vinte o clnco
cruzeiros pos uma arquibancada; e so quiser desfrutar do
melhor conforto, terá quo desembolsar a apreciável cifro
do oitenta cruzeiros por uma cadeira. £ natural, pois, o des»
Contentamento o a IndlgiinçAo dos freqüentadores do fute»
boi anto tal absurda majoraçüo.

A reportagem da IMPREN»
SA POPULAR, ouviu, on»
tem, a respeito o desportls»
ta e vereador do P.S.D., Cou»
to dc Souza. Suas declara»
ções foram as seguintes:

— O aumento ó um ab»
surdo c um desrespeito ;i lei
592, que estabelece os pre»
ços dos ingressos em todas

REPÚDIO NA RESISTÊNCIA
AO GOLPE E A JUAREZ TÁVORA

No armazém 14 dò porto,, trabalhadores discutem a posição dos comu-
nistas na sucessão -— "Com o golpe, os sindicatos seriam fechados" —

Juscelino e Jango ganham novos eleitores na discussão
•A- -tBPQRTACEM da IM-
*¦% prensa* ¦ -Popular
chegou no'armazém do Cais

,«Jo PÔrto" às. * 18.45. horas,
âuando 

dali saía .Um:carro
e propaganda.do.canddato

Boi pista Juarez Távora, no
Instante cm efue seus folhe-
.os eram'rasgados e atira-
dos ao chão.quándo as cha-•/cotas se repetiam em visível

txeptidio ao. eritreguista que
ísa Standard Ooil qúér colo-
-cor .no Catete.

. Foi'neste clima que ini-
.ciamos uma "enquete" sobre*k sucessão. presidencial.
ÍNEM ÚM Sõ VOÍO PARA
8 , . 

' 
WARE.Ík ' •

£ O-vtoioB-mâls de'duas-de-
zenas dé trabalhadores da

il"pS__5têii6la',..é:' não houve• um só vota..'.para. Juarez.•Também a. ' opAiões con-
'tfárias ao colpe foram unâ-
nimes. .

," ••- Com o golpe, imediata-
mente fechariam os sindica-' tos, os jornais, os parla-

mentos-. Não se poderia re-
clamar coisa, alguma.

.' O "resistência" Mário Fer»;
reira diz mais, ainda: .-•'- — Com. eleição, a génle
aihda pode .ter esperança da
vida melhorar. Mas sem
elas, as coisas só podem
piorar.

Um seu companheiro
acrescentou:— Golpe e Juarez são a
mesma cosa. For isso aqui
na "resistência" o candidato
da UDN não vai ver voto.
-.. A POSIÇÃO. DO PCB

Na íajxa do cais ha tra-
balhadores que desejam vo-
ter no sr. Adliemar de. Bar-
ros. :Nâò compreendem 'ain-
da aue isso virá beneficiar
Juarez, pois o candidato do
PSP não. tem possibilidade
de vitória. Suá candidatura
visa, apenas, ajudar a elei-
Cão de Juarez. Esse fato íèz
com.que-.se travasse, na pre-
senca da reportagem, - ura
debate sobre o Manifesto

fRaid? de Propaganda de
|fí Juscelino e Jango
mòk Hotéis e Restaurantes
iniciativa do Comitê do MNPT dos hoteleiros
_|'.-JMA verdadeira ofensiva>.•%(. _e propaganda de Jus-
£elinô Ê.Jajago, os cândida.-
;tos an. ígoipistas, será lança-
¦,^a' nos próximos, .dias, emttódos os hotéis,'cafés e res-"taurántés. .Essa.; resolução
ífoi tomadar.pai.b :Comitê do
-MNPT d'òs Hoteleiros, 'como
',resposta âs. ..ameaças dos
[golpistas contra à .Constitui-
ção, è pressão -que fazem'contra os referido?, cândida»
É£_. 

'•- "i'-': 
. . 

¦''

^TRABALHO. ORGANIZADO

; Miguel ' Pedro da Silva,
conhecido líder hoteleiro emembro do .MNPT' dè seü
setor, iníoíma á reportagem:— Já temos um plano de

.propaganda pronto, que vai
.'S_r agora colocado em exe-

I cúçào. Nele destaca-se arealização em massa de co-
spandos nos hotéis, - cafés -e •

..restaurantes;.".''
'Miguel Pedro adianHa maisalguns detalhes:" — Para descentralizar • •

«ortanto facilitar nosso tra-
balho. iá criamos um sub-

comitê do MNPT dos hótê-
leiros em Copacabana, que
dentro de dias será oíic-ai-
mente inaugurado. E cogi-
tamos ãe criar outros subr
comitês em ouítos pontos
da cidade.

. Depois de esclarecer que,
provisoriamente, o' Comitê
dos Hoteleiros está íuncio-
nando j à. Ruá. São José, (J3,
1.9 andar. Miguel ediro da
Silva pediu-nos registrar
seu apelo aos hoteleiros:— Estamos em plena lu-
ta por aumento de salários.
Se vier um golpe, jà sabe-
mos por nossa própria: ex-
periência que os sindicatos
serão alvo de todas as vio-
lências possíveis. Para bar-
rar êste golpe, temos de lu-
.ar pela realização de elei-
ções, pela vitória de Jusce-
lino e Jango, os candidatos
mais visados pelos goip.stas
e que apoiam o programado MNPT. Daí meu apelo
aos companheiros hotelei-
ros para q,ue procurem o
MNPT e nos ajudem a le-
var Juscelino e Jau. o à vi-
tória.

Eleitoral do .PCB. Diversas
opih.óes surgiram, em favor
dc Juscelino c Jango, em
aplauso' ao' Manifesto.* E a
do trabalhador Jo.é Morais
dc Souza foi .esta:
-•*— Os ednd datos mais

combatidos pelos Inimigos
dos' trabalhadores são Jus-
celino o Jango. Isso já é si-
nal q üe os trabalhadores de-
vem .votar neles. Por isto,
acho justa a orientação dos
comunistas.
EMPATE E DESEMPATE
'.'No 

plebiscito a que proce-
demos aptes da d'scussão do
Manifesto. Ele toral, um em»
pafe foi ò resultado, entre
os nomes dos candidatos
Juscelino e Adhemar. Quan-
to á Jangb, havia .quase
unanimidade. Depois da
discussão,- en. retahto, avo-
lümaram-se as opiniões em5
favor de Juscelino e Jan-
íío. Além disso, Ary Soares
e outros "resistências",
adeptos de Adhemar, iá en-
curavam a questão sob ou-
tro prisma, para refletir
melhor. O segredo da mu»
dança um dós próprios tra-
balhadores desvendou:
"—i Sé' todos o scabos eleito-
rais de Juscelino e Jango
mostrarem que se trata de
elegêrlos para derrotar os
golpistas e Juarez, a viíó-
ria deles será esmagadora.

Josô dos Santos. — Todos
nós somos contra essa In»
quiililicíivcl dcclsuo dos clu»
bes.

— Eu já Ia pouco a fute»
boi — conclui —, por causamr' '~1

mm
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PROTESTA O POVO
Nas ruas, não encontra-

mos um popular que - fosse
favorável ao aumento.

— Mas, é claro — disse-
nos o motorista Euclides

O desportista . o vereador
Couto de Souza refuta o au-
mento do preço dos iHgres-'
sos, provando que o «iesmo

é ilegal

do meu serviço agora não
irei mais.

— Graxa, freguês?, —
pergunta-nos um engraxate
da casa «O meu engraxate»,
à Rua Álvaro Alvim. Res-
pondemos que não e pedi»
mos sua opinião sobre o au-
mento de futebol. Sebastião
da Cruz, torcedor do Fia»
mengo, confessou-nos então
que não poderá ir mais aos
campos de futebol.' — Creio mesmo queo.au-
mento contribuirá para
afastar o povo das praças
de esporte.

Outros engraxates' foram»

so acercando do repórter.
Váltôr. Alves, disse-nos: .'*•»* 

E. umi roubo! Mns se
o Mengo Jogar eu Irei ao
campo de qualquer maneira.

Nessa altura, um freguês
sontoii-.se na cadeira de en-
graxatc.¦ —» Meu nome á Clcrl PI»
canço. Sou representanto do
drogas. O repórter quer sa»
ber minha opinião? Pois
saiba que eu je. considerava
caro os Ingressos dc fute»
boi, apesar de ser a minha
diversão predileta. Agora
não Irei mais aos campos,
prefiro ouvir o Jogo pelo
rádio.
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Torcedores falam ao repórter da IMPRENSA POPUL,iR,
manifestando sua repulsa á majoração dos jogos do futebol
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ARDILOSA MANOBRA DA COFAP
PARA MAJORAR OS CINEMAS

Tenta obter o apoio da «sadia» para aumen-
tar os ingressos — Várias categorias de es-
tudantes não mais terão o abatimento de 50%

O 
AUMENTO de 60% só»
bre os preços atuais

dos ingressos de cinema já
está devidamente assentado
pela COFAP e será aprecia-
do pelo plenário, tão logo o
conselheiro relator do assai-
to.sr. Flávio de Brito, con»
clua seu parecer. .

Como denunciamos on»
temia COFAP numa ardi-
losá; manobra • para aprovar
q aumento dos cinemas sem
muitos protestos, fêz reunir
em; .mesa.edónda!' alguns
cronistas' cinematográficos,
favoráveis à. majoração dos
ingressos; e com eles decidiu
estabelecer em '60 % as baiés

LANÇA A LIGHT UMA NOVA
ONDA DE PERSEGUIÇÕES

A Light e*á instituindo
novo regime de persegui-

ções contra seus emprega-

Favorável ao Reatamento
de Relações com a URSS
Defendeu o vereador Sílvio Picanço, da UDN, a
necessidade do reatamento de relações com os

países socialistas
¦ Da -tribuna da Câmara

Municipal de". Niterói, o. ve-
réador Sílvio Picanço (UD-i)
defendeu á urgén. e necessi-
dade do reatamento. das re-
lações diplomáticas e co-
merciais entre o Brasil e a
União Soviética e demais
paises dó campo' socialista,
inclusive a China Popular.

Comentou, ainda, aquele
edil, a' ilegalidade dos pia-
nós de firmas austríacas • e
finlandesas, apresentados re-
centemente ao Itamarati.

DEFICIÊNCIA DO
MATERIAL

Na mesma sessão, o verea-
dor Cal-xto Kalil (PSD),
preside», e da Câmara, apon-
tou as deficiências do apa-
relhamento do Corpo de
Bombeiros de Niterói e su-

IÇQÍwm A CAID

HPOLfiA fiS COMISSÕES, A FESTA 1CDROAÇAO
¦. gfrARA - __' ^festividades de.
£ ¦ :" homenagem à rainha
Vôà-IMPRENSA :PÓPÜLAR,
5Í;réali_ar-sè. na Praia_de..
vCharitas,. á' 4 'der setembro
^jprói^mb, está spndó* elabora-
Jtdo cuidadoào progriãmárqüe"'
^ilia:apdia vai sendo enrique»:
^cidd^dè' novidades e atra-
.lyÇõés. '¦• ~:- ' - •

D 'i4s,sim; além das manlfès-
í!taÇ9ê's de regozijo .qüe à.
; candidata eleita, senhorita
>RÕsa Schor, receberá dos-
marítimos e> portuâJrigs^db'^

íflüáis foi representante.lio
í sensacional :¦ certame, - - tere» •
;%iós um- festival ;-esportlvo
íèojjí.» participação":dê"14e_n»
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'Diariamente, venda ai-
guns jornais a seiiscõrry
pànlieiros. e vizinhos, mas <
recorte êste cupão para <
concorrer ao Concurso do í
COMANDISTA DIÁRIO, l

. ...bes,.. em. disputa do, troféu.- «Vitória dos Candidatos An-'
tigolpe», e' o «show» da-

Z «.Festa da Coròação». Qs br-
ganizadores do «show», os
ajudistas da Comissão do
Meier, estão envidando os
maiores esforços a fim de
apresentar um espetáculo à„
altura do acontecimento.

Empolgados pela coroação
de sua representante, e em
homenagem à IMPRENSA
POPULAR e «Orla Marí-
tima», os marítimos e por-
tuários farão servir aos pre--sentes um almoço «de íes-
ta», onde os convidados po-
derão saborear os.mais va»
riados pratos da cozinha bra».
sileira...; ¦ •

Também na Comissão do
Meier, que elegeu a primei»
ra princesa, o entusiasmo,
pela' festa está tomando
conta de todos, destacando-
-se ,a atuação dó professor
Nagele, pai da princesa Nae»
gecy, que não tem poupado
esforços para que os espe-
táculos primem pela beleza
e variedade artística.
OS COMANDOS VOLTARÃO

A ATACAR
. Ela.plena campanha eleito-

xtd, quando mais se fas sen-
ítr a necessidade de levar às
massa- a p»l*vra patriótica
do PCB e *» MNPT, não po-
derão os comandistas dormir,
sobre os louros das vitórias
já conquistadas e assim no-
vos «avanços, estratégicos
já estão sendo planejados, dos
quais se esperam resultados
bem superiores aos obtidos
anteriormente.

- A. «divisa» da ACAID tem
406 ' MT" ÉttO_pn<íft*

,. A , ACAID ajuda a IM-
PRENSA POPULAR '

A IMPRENSA POPULAR:
apoia o MNT

O MNPT está com Jusce-,
lino e Jango -

. Portanto, todos aos coman-
dós dominicais, pela ACAID.
pelo MNPT e pela vitória de
Juscelino e Jango,

A «CAMPEONISSIMA» «LÚ-
CIA SILVA

Ainda não recebeu o-prê-
mio pela sua atuação como
a mais eficiente comandista
da Zona Sul (506 exemplares).
e , já nova proesa de Lúcia
Silva e assinalada num co»
mando dominical, vendendo
680 exemplares da IMPREN-
SA POPULAR, quebrando ae-
sim seu próprio recorde ante-
rior. Portanto, mais uniprê-.
mio para a campeonissimal.

ROUPAS E CALÇADOS

Os nossos leitores. precisamsaber que a ACAID, a par de
suas atividades de divulga-
ção da IMPRENSA POPU-
LAR também tem seu depar-
tamento de beneficência, de
ajuda aos necessitados que"
procuram.nosso jornal. Assim
pedimos aos nossos leitores e
amigos que nos enviem con-
tribulções de qualquer natu_
reza e importância, roupas,
calçados usados, etc, a fim
de que o Departamento Bene-
íicente da ACAID possa
atender, com maior eficiência
e em major número, as soli-
citações de auxilio que nos
têm eJ do André ça das.

geriu a imediata renovação
do material da referida cor-
poração. Sobre o mesmo as-
sunto falou o vereador Re-
nato Silva (PSD). (Dâ Su-
cursai dè Niterói)

dos de carris. Consiste esta
odiosa med da na aplicação
de suspensões arbitrárias e
repetidas em uni só ittêí, re-
tfu-indó o salário de seus
empregados até mil cruzei-
ros por mês.

Sobre esta nova onda de
violências Implantada pelo
truste tiorte-amèricano. e>u-
vimôÊ orite-i o t>ré-dente do
Sindica, o de Carrs, sr. An-
tônio Creípo Vasooncelos,
aue declarou:

— A companhia volta a
instaurar um regime de per-seguicões. Arranjou uma no-
va "ordem de. punições'.' e
grande número de empre-
gados são suspensos várias
vezes num mês, não conse-
guindo trabalhar nem quin-
ze das, em muitos casos.

FISCALIZAÇÃO SECRETA'

Acrescentou o sr. Vas-
eoncelos:

— Nãò estando satfsfeltâ
apenas com isto. a Light ês-
tá criando um grupo de "po*
líoiâ. secretas", para fisca-
lizar os bondes, con. rariari-
do o seu próprio reaulamen»
to íme diz no artigo 50: "o
empregado superior deve es-
tar devidamente uniíormi-
zado para fiscalizar seu su-
balterno."

.. E concluiu:• *— O sindicato aconselha
aos empregados em carris
a tiSo. entregar. as "guias" a
netíhum paisano,-' só aceitan.
do"fiscal. fardado, pois ,éste
é o: regulamento da ¦ própria
Liêhtv: Não aceitaremos'a
policia secreta..
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da elevação. Segundo rumo»
res dòs "corredores do ór»
gão de preços, dois ou três
elementos corruptos da crô»
nica cinematográfica teriam
recebido propinas dos distri»
buidores norte-americanos e
dos exlbidores e entre eles
estaria um funcionário do
pasquim do policial Carlos
Lacerda.

RESTRIÇÕES AOS ES»
TUDANTES

Não contente em querer
obrigar a população a pa-
gar Um novo aumento sobre
os ingressos de cinema, a
COFAP tenciona também
impor sérias restrições à_
entradas que contam com
um abatimento de 50% e se
destinam aos estudantes. E'
pensamento do presidente
do órgão dos aumentos, o
negocista Américo Pacheco
de Carvalho, limitar a ape-
nas alguns setores estudan-
tis o abatimento de 50% e
dele excluir, os alunos dos
cursos secundários (nãò far-
dados) e dos curâos comer-
éials.

AUMENTO S-ASÀ ÒS
CONSÓRCIOS
AMERICANOS

, òs maiores beneficiários
do aumento dos ingressos _e-
rão os consórcios norte-ame-
ricanos de distribuição que,
pelo aluguel de filmes, au-
ferem taxas nunca inferio-
res a 30% da arrecadação
dos exibidores. Assim, o país,
que já agora dispende mi-
lhões de cruzeiros em divi-
sas para o aluguel de «aba-
caxis» norte-americanos, con-
tiriuará a desembolsar no-
vos milhões, agravando-se
obviamente nossa situação
cambial. Para a demonstra-
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O conselheiro testa-ãe-fer-
ro do negocista Américo::.
Pacheco que manobra .tó,-
sentido do aumentar-, o* ¦
ingressos. Ê éle, 6 sn.
Flávio de Brito, que em-.
bora oficialmente .repre..
sento os interesses da
Cooperativa de Cotia «a
COFAP, defende, tambémi
os consórcios ianques de'-

filmes

ção de tal fato, nada melhor
que o testemunho da re vis-
ta oficia!, «Conjuntura Eco-
nômíca», ao tratar da con-
corrència desleal da indús-
tria ianque à indústria na-
cional:

«Tal concorrência não se
limita à produção, pois a atl
vidade dos consórcios inter-
nacionais estruturou-se ver-
ticalmente, assumindo o
controle direto e indireto da
distribuição e exibição em
todo o pais»..

E' para esses trustes quea COFAP, com a conivência
de alguns jornais; vai dar
o aumento dos ingressos
(60%), a menos que o protesto da população, particu»larmente dos estudantes, Jo»
gre barrar o assalto.

I CONTRA O GOLPE E
PELA CONSTITUIÇÃO-

Moradores de Niterói fi-
zeram entrega ao deputado
federal Celso Peçanha do se-
guinte memorial:

«Nós abaixo-assinados, mo-
radores do Bairro de Santa
Rosa, em Niterói, vimos jun-
to a V. Excia. solicitar quea Câmara Federal se pro-

nuncie contra as tentativas
de violação da Constituído,
afastando, assim, as amea»
cas de golpe.. .

Assinam: Dulce Leitão
Silva, j-osé Alves, AntônioSantana, Antônio Loureiro *mais 36 outras pessoas.

(Sucursal)

Eis o refeitório do Albergue da Boa Vontade. As famílias se alimentam com sôpae banana,
por causa da incapacidade do governo de resolver os angustiantes problemas do povo. A
grande maioria dos internados naquele albergue é de foragidos, do inferno do latifúndio eenfrentam o desemprego das grandes cidades:

DESAMPARADOS PASSAM FOME
POR DESCASO DA PREFEITURA

Declarações dos internados no Albergue da Boa Vontade --Alimen-
to: sôpae banana —Fala-nos o diretor do estabelecimento mantido

— Estou de resguardo e
nao recebo alimen. ação, ade-
quada. Sopa e banana é o
que como todo dia.

Esta foi uma das recla-
mações que ouvimos quandoem visita ao Albergue daBoa Vontade, mantido pelaPrefeitura na Praça da fiar-
monia.

Dona Maria Helena da
Conceição,'a autora da quei-sa, disse-nos também que a
sopa, feita com alimentos
velhos, vem causando mal
principalmente âis crianças.
E acrescentou: .

—¦ Vim de Pernambuco em
busca de vida melhor, de
um emprego onde pudesse
ganhar o pão de cada dia
nara meus 4 filhos. A des-
graça aqui não é mònbr uue
lá...

.'..FOME

. Dona Esteia Cavalcante, 
'

pela Prefeitura
sabendo da presença de nos-
sa repor, agem, fêz questãode narrar sua história:Tenho 55 anos de ida-de e há muito v.m para o
Rio de Janeiro, foragida do
Nordeste, onde por ma,s quetrabalhasse os "ricaços" nos
pagavam um miserável sa-
lar.o, que não dava nem pa-ra a almentaçâo. o único
filho que eu tinha morreu àmingua, sem nenhum re-curso. Aqui na capital pas-sei por todas as dores, pçr-seguida e maltratada. Hoje,,
velha, cansada de sofrer,
procurei abrigo no Alber-
gue da Boa Vontade. Mas
aqui também sou obrigada
a passar fome, pois a comi-cia fornecida é das piores.E finalizou, declarando:Logo termine o prazode 15 dias que nos é con-cedido para ficar aqui. so-

mos jogadas na rua,.mesmo
havendo dezenas de leitosvagos.

. . 
'.DENÚNCIA

Após ouvirmos vários de-samparados no Albergue daBoa Vonf-ade, entramos emcontato com o diretor uacasa. sr. Claudionor Brah-co, que nos declarou:Se os serviços qüe aquifazemos aòs desamparados
não é bom, nenhuma culpatem a adm nistração. o oi»»re irar anterior procurou ser-vir. melhor alimentação, e o
que sucedeu foi que a ver-ba estourou, quase obrigan-ao à paralisação do Al-bergue.

E concluiu:Se a Prefeitura rSo
nos dá verba suficiente, co-'mo iremos prestar um ser-viço qüe esteja à altura'das
necessidades?

Em Grande Atividade
Por Aumento

de Salários, os Têxteis
Reuniões por fábricas e setores para debater
a resposta dos patrões — Ampliação dos Con-
selhos sindicais da empresa — Grande asse#

bléia em preparação ;.«

OS: 
TÊXTEIS darão vigo-,

roso impulso à campanha
por aumento de salários, de-senvolvendo intensos prepa-rativos até o dia 3 de setem-
bro, quando farão .realizar
uma assembléia-monstro paradecidir na atitude a tomar,em face da intransigência dos
patrões.

Em resposta k reivindica-
çao dos operários, os patrões,es, pela segunda vez, pfopú-seram um aumento irrisório.
REUNIÃO DAS FABRICAS

Hoje terão inicio as reu-niôes de fábricas, por setores,
quando os trabalhadores dacategoria de 15 realizarão
uira assembléia no sindicato,
às 19 horas. No próximo sá-bado, àa 19 horas, reunirãoas seguinte» fábricas do se»tor de algodão: Cruzeiro, Co_~icevado, Confiança, Moinho
Inglês, Impermeável do.Mo_
inho Inglês, Esperança. Ren-das e Bordados, Tecelagem
de Sede, Carioca e Passama-
naria Tijuca. No próximo do-mitigo, às 14 horas, reunir-se-
ão os operários de todas asfabricas do setor de malha-
ria.

AMPLIAÇÃO DOS CONSE.* LHOS
Reuni_-se_ão no dia ZÍquinta-feira. mais as seguin-tes fábricas do setor de ai-

gqdao: Aziz Náder; Vitória.Regia, Tecelagem Maria daGraça, Indústria Nacional -(Je
Tecidos, Fiação Rio de'tf*-neiro, (Borborema), Pãésaa_|-nana Marialva. São LuijD-.rao,' Santo Antônio, FreitasSoares. Para o dia 2f,. 

"&j\%,
horas: Mavillis-Bomfim, Nó.aAmérica, Deodoro, Cotonifucio Rio Branco. \ CordòariaBrasileira, São Francisco Xá-vier, São José, CotonifídoGávea, Têxteis Magalhães ieBangu.

Nessas reuniões cuidar-se-á,também, do fortalecimentoaos Conselho Sindicais . dasempresas. Conforme nw d«_clarou o sr. Felis Cardoso,,secretário do Sindicato dôs¦Têxteis, da atuação das or»ganlzaçõea nos locais de tra»trabalho depende a força dosindicato, que é condição es-sencial para uma soluçãoimediata da justa reivindica-
Sao dos trabalhadores<&*»¦&-
taças t&rteis.


